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INSTITUTO DO 
CÉREBRO MOSTRA 
BENEFÍCIOS DA 
NEUROCIÊNCIA

4. RODA VIVA

10. MUNDO

HABEMUS
PADRE

Fumaça preta na chaminé da 
Capela Sistina indicou ontem 
às 15h40 (de Brasília) que o 
primeiro dia de conclave para 
escolha do sucessor de Bento 
XVI terminou sem defi nição. 
Os 115 cardeais, em clausura, 
voltam a se reunir hoje.

12. CIDADES

/ FÉ / DE ROMA, ONDE ESTUDA 
TEOLOGIA, PADRE FRANCISCO 
FERNANDES FALA DA EMOÇÃO 
DO CONCLAVE. CEARENSE DE 
32 ANOS, ELE SE FORMOU EM 
NATAL, ONDE RESIDE

SÓ CINCO 
DIAS PARA 
RESOLVER

A TECNOLOGIA 
COMO ALIADA 
DA SAÚDE

ZAGA DO AMÉRICA 
PEGA POTIGUAR, O 
MELHOR ATAQUE

PRIMEIRO DIA 
DE VOTAÇÃO, 
FUMAÇA PRETA 

Equipamento desenvolvido no 
Hospital Universitário Onofre Lopes 
ajuda a tratar síndrome neurológica 
rara que afeta 104 potiguares.

15. CIÊNCIA

16. ESPORTES

 ▶ Pablo, Leila e Marcel: engenharia da computação

 ▶ Zagueiro do América Edson Rocha: rodada difícil

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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 ▶ Um dia antes do início do conclave, padre Francisco concelebrou missa com D. Odilo Scherer

Engenheiro costeiro Luiz 
Parente Maia propõe que 
pedras de até 3,4 toneladas 
sejam colocadas na praia 
para dar sustentação ao 
calçadão até que uma solução 
defi nitiva seja encontrada. 
Valores dessas medidas serão 
apresentadas hoje. 

Governo tem até domingo 
para resolver problemas 
no Núcleo de Custódia de 
Cidade da Esperança. Do 
contrário, delegado-geral 
pode ser afastado pela Justiça.

EM PONTA 
NEGRA, PEDRAS 
À VISTA

3 E 5. PRINCIPAL

11. MUNDO
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

COM ATRASO DE quase três me-
ses, o Congresso aprovou on-
tem o Orçamento do go-ver-
no federal para este ano, en-
quanto o Poder Executivo 
mantém indefi nidas as novas 
metas de sua política fi scal. 

Do texto votado por de-
putados, na semana passa-
da, e senadores, ontem, as 
estimativas de receita, as in-
tenções de despesa e o valor 
a ser poupado para o abati-
-mento de dívida pública te-
rão todos de ser recalculados. 

No papel, a lei orçamen-
tária prevê uma arrecadação 
de R$ 1,25 trilhão em impos-
tos e outras fontes de recur-
sos, equivalente a um quarto 
da renda total do país, pro-
porção inédita na história.

Ainda em teoria, esse 
montante seria mais do que 
sufi ciente para as despesas 
com pessoal, programas so-
ciais, obras e custeio admi-
nistrativo: haveria uma sobra 
superavit primário, no jargão 
técnico de R$ 83,1 bi-lhões. 

No entanto, a equipe eco-
nômica de Dilma Rousseff  

tem promovido sucessivas re-
duções de tributos na tentati-
va de estimular a economia e 
controlar a infl ação, como na 
recente desoneração dos pro-
dutos da cesta básica. 

Também com objetivo de 
acelerar o consumo e o inves-
timento, a administração pe-
tista já indicou que não pre-
tende se comprometer com a 
meta fi scal prevista no Orça-
mento. O que não se sabe ain-
da é qual será a nova meta. 

Quando o texto foi envia-

do ao Congresso, no fi nal de 
agosto, trabalhava-se com a 
expectativa ofi cial de cres-
cimento econômico de 4,5% 
neste ano, com efeito sobre a 
arrecadação tributária. 

Agora, qualquer expan-
são do Produto Interno Bru-
to próxima de 3% será moti-
vo de comemoração. 

Depois da sanção da lei 
orça-mentária pela presiden-
te, o governo editará, como 
faz todos os anos, um de-
creto com as projeções mais 

atualizadas de receitas, des-
pesas e superavit primário. 

Desta vez, porém, as cor-
reções terão de ir além da 
costumeira estimativa de ar-
recadação mais conserva-
dora que a votada pelo Con-
gresso e do consequente blo-
queio preventivo de gastos. 

O ministro Guido Man-
tega (Fazenda) já anunciou a 
intenção de alterar até a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, 
que precede o Orçamento. 

Pretende-se ampliar as 
possibilidades de abatimen-
to da meta de superavit pri-
mário, que ontem são de até 
R$ 45,2 bilhões em investi-
mentos do PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento). 

Na lei orçamentária, o go-
verno previu o desconto de 
R$ 25 bilhões na meta inte-
gral de R$ 108,1 bilhões. Ago-
ra, a ideia é permitir também 
o abatimento de mais R$ 20 
bilhões relacionados às deso-
nerações de impostos. 

Na prática, o Executivo 
deverá observar a reação da 
economia ao longo do ano 
para decidir se afrouxará mais 
ou menos sua política fi scal.

ORÇAMENTO COM 
RÉDEAS FROUXAS
/ R$ 1,25 TRILHÃO  /  CONGRESSO APROVA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DE 2013 SEM 
PREVISÃO DE METAS PARA O SUPERÁVIT PRIMÁRIO. ARRECADAÇÃO PREVISTA É RECORDE 

FOLHAPRESS

UMA ANÁLISE DE uma rocha co-
letada pelo jipe-robô Curiosity, 
em Marte, mostrou que o pla-
neta pode ter tido vida micro-
biana, segundo anúncio feito 
ontem pela Nasa. Os cientistas 
identifi caram enxofre, nitrogê-
nio, oxigênio, fósforo e carbono 
– alguns dos ingredientes-cha-
ve da vida – no pó retirado pelo 
robô de uma rocha perto de 
um antigo rio na cratera Gale. 

“Uma pergunta fundamen-

tal dessa missão é se Marte 
pode ter tido um ambiente ha-
bitável. Pelo que sabemos ago-
ra, a resposta é sim”, afi rmou 
Michael Meyer, cientista-che-
fe do programa de exploração 
de Marte no quartel-general da 
Nasa em Washignton. A região 
onde o Curiosity fez a perfura-
ção está em uma rede de an-
tigos canais de água descen-
do da cratéria Gale. O leito tem 
evidências de múltiplos perío-
dos com água, incluindo veios 
e nódulos. 

“A gama de ingredientes 
que achamos na amostra é im-
pressionante e sugere parea-
mentos como sulfatos e sulfi -
tos que indicam uma fonte de 
energia química para os mi-
cro-organismos”, afi rmou Paul 
Mahaff y, da Nasa. Uma outra 
amostra vai ajudar a confi rmar 
os achados. 

Pousado na superfície de 
Marte desde agosto do ano pas-
sado, o jipe Curiosity tem como 
missão identifi car se o planeta 
já teve condições de vida.

Robô colhe indícios de 
que Marte já teve vida

/ ESPAÇO /

DILMA DIZ 
QUE BRASIL 
É “INVENCÍVEL”

LIBERAÇÃO DE 
CERVEJA É ALVO DE 
INVESTIGAÇÃO

GOVERNISTAS NÃO 
DEIXAM VALÉRIO 
DEPOR NO SENADO

ONDAS PROVOCAM 
ESTRAGOS NO 
LITORAL NORTE

/ GOVERNO /

/ FUTEBOL-RIO /

/ MENSALÃO /

/ RESSACA /

A PRESIDENTE DILMA Dilma Rousseff  
disse que o Brasil é um país 
invencível, com uma economia 
forte e que voltará a crescer. A 
afi rmação foi no discurso de 
inauguração de 65 km do Canal do 
Sertão, em Água Branca (296 km 
de Maceió), no sertão de Alagoas.

A presidente também fez 
referência à força do sertanejo que 
sofre efeitos da seca e anunciou 
que vai recompensar quem 
perdeu o rebanho durante a seca. 
“Quero assegurar ao agricultor, ao 
pequeno proprietário, àquele que 
teve sua cabrinha morta, o seu 
bodinho, o seu boizinho, quero 
assegurar que o governo federal vai 
recompor isso”, disse a presidente.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio abriu 
ontem inquérito civil para apurar 
a venda de cerveja nos estádios 
em partidas do Campeonato 
Estadual. Resolução da Federação 
de Futebol do Estado do Rio de 
Janeiro publicada anteontem 
liberou os clubes a comercializarem 
a bebida em suas arenas. Segundo 
o procurador-geral de Justiça, 
Marfan Martins Vieira, a venda 
de cerveja nos estádios entra 
em “rota de colisão” com o 
Estatuto do Torcedor, que visa 
“reduzir a violência e preservar a 
incolumidade física”.

SENADORES ALIADOS DO governo 
impediram ontem a convocação 
do empresário Marcos Valério 
Fernandes de Souza pela Comissão 
de Fiscalização Financeira da Casa. 

A ideia da oposição era que 
Valério falasse sobre o depoimento 
dado à Procuradoria-Geral da 
República em setembro do ano 
passado no qual ligou o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ao mensalão. 

No depoimento, o operador do 
esquema disse que o ex-presidente 
sabia da existência do mensalão e 
que recursos movimentados por 
suas empresas teriam custeado 
despesas pessoais do petista.

BARCOS VIRARAM E guardas-
sóis foram danifi cados após 
uma   ressaca com ondas de até 
2,5 metros ter atingido a praia 
de São Miguel do Gostoso, a 
120 quilômetros ao norte de 
Natal. Mesmo sem mortes ou 
maiores estragos, donos de 
pousadas dizem que não há 
notícia de avanço da maré com 
tanta intensidade ao longo da 
história. Está previsto para 
hoje, dia de Lua Nova, que o 
mar continue agitado. 

O empresário Tico de Bortoli, 
proprietário da pousada Curva do 
Sol, conta que um barco de pesca 
virou na Praia do Maceió, local 
onde geralmente as embarcações 
fi cam ancoradas. Ninguém se feriu 
e o barco danifi cado é avaliado em 
aproximadamente R$ 25 mil. 

“Amanhã (hoje), eu vou dar 
uma volta de buggy para verifi car 
se houve algum estrago em outros 
locais”, falou Bortoli por telefone. 

A praia do Santo Cristo, 
local conhecido pela quantidade 
de praticantes de kite-surf e 
velejadores, foi um dos locais 
mais afetados. Alguns “chapéus 
de palha”, guarda-sóis feitos 
com palhas de coqueiro foram 
arrancados com o avanço da 
maré. 

A fauna também pode ter 
sido afetada pela ressaca. O 
monitor da organização não-
governamental Numar (Núcleo de 
Meio Ambiente Renovável), Paulo 
Inácio Ferreira, está preocupado 
com o que pode ter acontecido 
com nove ninhos de tartaruga, 
localizados na praia do Cardeiro 
e também na de Santo Cristo. 
“São aproximadamente 160 ovos 
por ninho”, contabiliza ele, que 
também só vai saber melhor sobre 
os danos aos animais no dia de 
hoje. “Vamos fazer uma avaliação 
do que aconteceu e uma possível 
relocação de ninhos”, disse. 

Ele diz não ter como precisar 
a quantidade de tartarugas 
adultas na região porque a ONG 
não possui a autorização do 
TAMAR para fazer a marcação 
dos animais. 

Tanto Bortoli quanto Ferreira 
citaram que nem os moradores 
mais antigos de São Miguel do 
Gostoso viram uma ressaca como 
a que aconteceu nos últimos 
dois dias. “A ressaca pegou todos 
nós de surpresa, principalmente 
por ter acontecido nesse mês de 
março e no período Lua Nova”, 
concluiu o monitor. ▶ O Curiosity faz análises do solo

REPRODUÇÃO

 ▶ Sessão do Congresso vota orçamento da União: três meses de atraso

JOSÉR CRUZ / ABR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

O estudo da UFRN 
também sugere que seja feita 
uma barreira com sacos de 
areia para conter a maré. 
De outra vez, a Prefeitura 
realizou o procedimento e 
gastou R$ 500 mil, mas não 
adiantou. “Não se pode insistir 
nesse tipo de proteção, fi car 
jogando R$ 500 mil no mar a 
cada duas semanas”, critica o 
especialista. O laudo pericial 
foi elaborado por uma equipe 
de seis pessoas lideradas pelo 
professor doutor Venerando 
Eustáquio Amaro, associado 
do Departamento de Geologia 
da UFRN. 

Na conversa que teve com 
o Ministério da Integração 
na manhã de ontem, Parente 
explicou o fracasso da 
alternativa. “Colocar sacos 
de areia não é aplicável, até 
porque a população não 
absorveu. Explicamos isso e 
eles entenderam que não é 
mais viável”, conta. 

O secretário adjunto de 
Obras Públicas, Tomaz Pereira 
Araújo Neto, disse ontem ao 
NOVO JORNAL que espera 
ter o novo plano pronto até 
o fi m da semana para no 
início da próxima estar em 
Brasília junto ao analista do 
Ministério da Integração 
Nacional, o engenheiro Cássio 
Rampinelli, e apresentar 
uma nova alternativa para a 
reconstrução do calçadão. De 
antemão, o adjunto adiantou 
que Luiz Parente concordou 
com o posicionamento da 
Prefeitura de Natal.

Nas conversas que teve 
com o engenheiro, Tomaz 
diz que se mantém a idéia do 
engordamento da faixa de 
praia, mas não com os 90 mil 
metros cúbicos apontados 
pelo laudo pericial da UFRN. 
“Segundo Luiz Parente, é 
um volume insignifi cante 
para engordar a praia. 
Só serve para proteger o 
calçadão provisoriamente. 
Precisaremos com certeza 
fazer uma obra de proteção 
costeira e desvio de corrente 
marítima”, emenda. 

Para o secretário adjunto 
da Semopi, a experiência 
profi ssional de Luiz Parente 
fará a diferença na hora de 
apresentar um novo plano 
ao Ministério da Integração 
Nacional. “Ele tem uma 
bagagem de obras de proteção 
marinha e costeira e é dono da 
tecnologia necessária porque 
trabalha no setor na área 
teórica e prática. Acreditamos 
no posicionamento 
do profi ssional dessa 
envergadura”, registra. 

O gestor acredita que 
pode convencer o Ministério 
da Integração a realizar as 
obras em caráter emergencial 
enquanto trabalha em 
um plano defi nitivo para 
Ponta Negra, que incluiria a 
construção de um espigão 
parecido com o de Areia Preta. 

É PEDRA
DE RESPONSA

/ PONTA NEGRA /  PREFEITURA QUER APRESENTAR 
NA PRÓXIMA SEMANA  AO MINISTÉRIO NOVO PROJETO 
PARA RECONSTRUIR CALÇADÃO; ALTERNATIVA AGORA 
É FAZER “ENROCAMENTO”, COM PEDRAS DE GRANITO, 
MAS PRAZO PARA CONCLUSÃO AINDA É DE SEIS MESES

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal quer um 
plano B pronto para o calçadão 
de Ponta Negra até esta sexta-
-feira. A solução para a estrutura 
passa por um processo chama-
do enrocamento de pedras ar-
rumadas, já realizado em Forta-
leza e Recife, e comandado pelo 
engenheiro costeiro pernambu-
cano Luiz Parente Maia, con-
tratado pela Prefeitura de Natal 
para elaborar um plano alterna-
tivo a ser entregue na semana 
que vem no Ministério da Inte-
gração Nacional. Colocar sacos 
de areia como foi sugerido pelo 
laudo pericial elaborado pelos 
pesquisadores da UFRN está 
fora de cogitação. 

O engenheiro chegou a Na-
tal segunda-feira passada e no 
mesmo dia se reuniu com técni-
cos da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas, que corre con-
tra o tempo para solucionar o 
problema que se arrasta há qua-
se um ano. Desde julho do ano 
passado foi decretado calami-
dade na região de Ponta Negra 
onde está localizado o calçadão 
destruído pela força das marés. 

Depois de percorrer todo o 
calçadão e se debruçar sobre o 
estudo da UFRN e demais pes-
quisas da geografi a do local, Pa-
rente chegou à conclusão que 
o enrocamento de pedras é a 
melhor solução para o calça-
dão, mas ainda é uma medida 
provisória. 

A situação é defi nida por ele 
como “gravíssima”. “O que Natal 
não tem é tempo”, registra. Em 
contato telefônico com o Minis-
tério da Integração Nacional fei-

to ontem pela manhã, Parente 
diz que o desejo do órgão é que 
se chegue a uma solução que 
dê estabilidade à estrutura, que 
possa ser feita em um prazo má-
ximo de seis meses – tempo má-
ximo que dura o decreto de cala-
midade pública – e depois pos-
sa ser remanejada, reutilizada 
ou até mesmo substituída. O en-
rocamento de pedras, já realiza-
do em cidades vizinhas, seria a 
solução mais viável e será apre-
sentada em Brasília na semana 
que vem.

“Uma idéia seria fazer o re-
vestimento da estrutura e colo-
car essas pedras, que pelas con-
dições de energia das ondas 
que calculamos, deverão ser pe-
dras de no máximo 3,4 tonela-
das. Elas seriam dimensionadas 
e colocadas em formato trian-
gular na parte de baixo do cal-
çadão. Isso daria estabilidade à 
estrutura enquanto se faz o en-
gordamento da praia”, explica. O 
engordamento também é neces-
sário e defendido pelo engenhei-
ro, mas pode demorar até nove 
meses somente no processo 
para concretizá-lo, já que será 
preciso retirar areia do fundo do 
mar, realizar licenciamento, lici-
tação da empresa a ser contra-
tada e realizar os estudos de im-
pacto ambiental.

O especialista ainda não 
sabe, porém, quanto isso cus-
tará. É certo que os valores das 
obras deverão ser alterados, 
mas ainda não se sabe se para 
mais ou para menos. Inicial-
mente o Ministério da Integra-
ção Nacional disponibilizou R$ 
1,5 milhão para recompor o cal-
çadão de maneira emergencial 
com a colocação de areia – al-

ternativa descartada pelo enge-
nheiro contratado. 

O enrocamento das pedras 
seria uma solução provisória 
para Natal, mas no caso de Reci-
fe, foi elencada como temporá-
ria na época e se tornou defi niti-
va. Começou com dois quilôme-
tros de extensão em Boa Viagem 
e hoje já atinge oito quilôme-
tros da praia. Segundo Paren-

te, é uma solução barata, com 
um bom custo-benefício e que 
pode ser executada em no má-
ximo seis meses. “Consultamos 
cinco empresas especializadas 
e elas nos disseram que podem 
fazer o serviço nesse prazo”, diz. 
Os valores, porém, só se torna-
rão conhecidos hoje ao meio 
dia, quando Parente entregar o 
parecer à Semopi.

A estrutura seria compos-
ta apenas de pedras de granito, 
sem utilizar concreto. As rochas 
precisam estar em bom estado, 
com as características preserva-
das, de forma que estejam resis-
tentes para absorver o impacto 
das águas. É preciso também que 
essas pedras possam ser compra-
das aqui mesmo no Rio Grande 
do Norte, para baratear o custo 
do frete.

As obras de enrocamento se-
riam uma maneira de ganhar 
tempo enquanto se dá andamen-
to ao processo de engordamento 
da faixa de praia, também solici-
tado pelo Ministério da Integra-
ção e defi nido tanto pela Prefeitu-
ra quanto pelo engenheiro como 
fundamental para Ponta Negra. 
O processo inteiro, segundo Pa-
rente, levará de nove meses a um 
ano, porque será preciso retirar 
areia do fundo do mar. 

“Quando vier o engordamen-
to, melhor solução para Ponta Ne-
gra, o calçadão estará protegido. 
Se isso não for feito, podemos ter 
toda uma desestabilização da en-
costa afetando as ruas vizinhas. A 
situação é seriíssima e requer po-
sições imediatas e fortes da Pre-
feitura e da sociedade”, comenta.

De acordo com Luiz Parente, 
a única solução apresentada pelo 

estudo da UFRN é o engordamen-
to da praia, que levaria pelo me-
nos nove meses para ser imple-
mentada. “Entramos em conta-
to com o terceiro Distrito Naval e 
tem que ter autorização da Mari-
nha, estudo de impacto ambien-
tal, consultoria e chancela de ór-
gãos especializados do Sudeste, 
autorização da Secretaria de Pa-
trimônio da União e no mínimo 
nove meses se tudo correr tudo 
favorável. Fortaleza passou quase 
três anos para conseguir isso”, diz. 

Os planos da Prefeitura estão 
sendo elaborados com base nos 
desejos da população. Segundo 
o engenheiro, o natalense quer o 
calçadão, a faixa de praia, a estru-
tura de dentro do calçadão para 
águas pluviais e manutenção da 
estrutura dos hotéis e pousadas 
que estão às margens do calça-
dão. “Se o calçadão for embora, 
vai embora tudo. É um prejuízo 
econômico incalculável a um ano 
da Copa do Mundo. Se essa obra 
não for executada, vamos pagar 
um preço muito caro”, avisa. Se a 
proposta apresentada pela Pre-
feitura for acatada pelo Ministé-
rio e as obras fi nalmente começa-
rem, Natal não corre o risco de es-
tar com o calçadão em ruínas du-
rante o Mundial, na opinião do 
engenheiro.

A solução defi nitiva, porém, 
só viria em pelo menos dois anos. 
Seria necessário mais um estudo 
técnico para descobrir de que for-
ma a degradação da estrutura da 
praia poderia ser evitada de uma 
maneira permanente. Enquanto 
isso, Ponta Negra contaria com o 
enrocamento das pedras e o en-
gordamento da faixa de praia já 
teria sido feito.

Professor de Engenharia Cos-
teira do curso de Oceanografi a 
da Universidade Federal do Cea-
rá, Luiz Parente assinou as obras 
de reurbanização, reestrutura-
ção e engordamento da maioria 
das praias das capitais nordesti-

nas. Todas as obras das praias ur-
banas de Fortaleza tiveram sua 
assinatura, inclusive o mais re-
cente projeto de urbanização da 
praia do Meireles. Projetou o en-
gordamento das praias em Jaboa-
tão dos Guararapes (PE), que ini-
ciou em fevereiro passado, assim 
como em Olinda e Paulista. Em 
João Pessoa, assinou o projeto 
de recuperação da Ponta do Sei-
xas. Engordamento, enrocamen-
to, construção de espigão e ater-
ros estão no portfólio profi ssional 
do engenheiro.

 ▶ Equipe do engenheiro costeiro Luiz Parente Maia, que não quis ser fotografado, fez medições ontem em Ponta Negra

ARGEMIRO LIMA / NJ

PARA ENGENHEIRO,
SITUAÇÃO É “SERÍSSIMA”

 ▶ Intenção de Tomaz Neto é ter o novo projeto em mãos no fi nal de semana

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

LUIZ PARENTE 
TEM UMA 
BAGAGEM DE 
OBRAS DE 
PROTEÇÃO 
MARINHA E 
COSTEIRA; 
ACREDITAMOS 
NELE”

Tomaz Araújo Neto
Adjunto da Semopi

“NÃO SE PODE 
JOGAR R$ 500 
MIL NO MAR 
TODA SEMANA”

3,4

toneladas é o peso máximo 
das pedras que devem 

ser usadas no reparo do 
calçadão de Ponta Negra

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TURISMO EM ALTA
Caio Luiz de Carvalho, que foi 

ministro do Turismo no Gover-
no FHC, e atualmente comanda a 
empresa de eventos do grupo Ban-
deirantes fará a palestra de abertu-
ra do Fórum de Turismo do RN, na 
manhã de hoje, no Centro de Con-
venções: “Gestão do Turismo e 
atração de grandes eventos”.

PACTO FEDERATIVO
Na sua campanha para presi-

dente da Câmara Federal, o depu-
tado Henrique Alves, nos contatos 
com vários governadores, ouvindo 
suas lamúrias, convenceu-se da ne-
cessidade de um novo pacto fede-
rativo para o Brasil e resolveu reuni-
-los no dia de hoje. Mas, terminou 
dividindo sua realização com o Se-
nado, a casa dos Estados. A reunião 
se realiza, hoje, em Brasília.

REUNIÃO NACIONAL
Pró-reitores de Planejamento 

e de Administração das Institui-
ções Federais de Ensino Superior 
estarão reunidos, no dia de hoje, 
no Hotel Praiamar, participando 
de um encontro do Forum Nacio-
nal que os congrega.

CRAQUES DO DIREITO
Um time de advogados embar-

ca hoje para Buenos Aires, a fi m de 
participar do Campeonato Pana-
mericano de Futebol dos Advoga-
dos, enfrentando times do México, 
Uruguai, Venezuela, Panamá, Cos-
ta Rica e Brasil, além da anfi triã, a 
Argentina.

MICRO EMPRESAS
Prefeitos, vice-prefeitos e pre-

sidentes das Câmaras de Vereado-
res de 167 municípios do estado 
se encontram, no dia de hoje, no 
Olimpo recepções, para participar 
do evento “Os Tribunais de Contas 
e o Desenvolvimento Local”, rea-
lizado em colaboração com o Se-
brae, com o objetivo de implemen-
tar a Lei Geral de Micro Empresas, 
que só chegou a 10% dos municí-
pios potiguares.

RECUPERAÇÃO 
DE ESCOLAS

O prédio do colégio Atheneu é 
uma das prioridades deste ano no 
programa de recuperação de esco-
las do Governo do Estado. A gover-
nadora Rosalba Ciarlini liberou uma 
verba de R$ 2 milhões para a restau-
ração do prédio inaugurado há 59 
anos pelo presidente Café Filho.

SECA E MUDANÇA
Depois do ano mais seco de sua histó-

ria, nos últimos 50 anos, o nosso Rio Gran-
de do Norte começa a viver a prorrogação 
de uma situação adversa para a sua ativida-
de agropecuária.

O quadro mais dramático dessa reali-
dade é a redução do rebanho bovino pela 
metade, exposto nas cenas dramáticas 
das carcaças de animais mortos pela falta 
de comida.

No semiárido nordestino a pecuária 
continua sendo uma atividade de alto risco.

Realidade que fi cou soberbamen-
te comprovada numa viagem pelo Rio 
Grande do Norte, que entre os estados do Nordeste do Brasil 
é aquele que tem a maior parte do seu território coberta pela 
região do semiárido.

Tentando oferecer uma garantia contra um quadro tão adver-
so, há cerca de vinte anos foi concebido um programa de alto in-
teresse social e com forte apelo empresarial. Numa época de pou-
quíssimos programas sociais mantidos pelo governo, houve um 
trabalho de identifi cação de famílias carentes que passaram a re-
ceber leite de graça, para atender crianças e nutrises.

Garantindo mercado e preço atraente, o programa, feito para 
atender a população de baixa renda estimulou o tratamento de 
uma bacia leiteira e multiplicou o número das usinas de bene-
fi ciamento, criando um mercado cativo delimitado por um sis-
tema de cotas.

No meio do caminho surgiram vários outros programas desti-
nados a esse mesmo público, tendo como objetivo principal pro-
mover o fi m da miséria em todo o Brasil.

E o próprio Programa do Leite foi se enfraquecendo caindo 
numa mesmice, em razão da fadiga do próprio modelo, que tem se 
mantido dentro do mesmo perfi l esculpido para atender uma re-
alidade que foi totalmente modifi cada ao longo desses vinte anos.

No meio da seca que já dizimou metade do rebanho do Rio 
Grande do Norte, o Programa do Leite continua estático oferecen-
do preços inferiores aos custos de produção.

Mesmo assim parece imune ao fl agelo da seca, que, mesmo 
reduzindo signifi cativamente o rebanho, não parece ter chegado 
aos produtores de leite, que continuam mantendo a sua produ-
ção nos mesmos níveis atingidos antes dessa terrível estiagem, 
sem um fi m defi nido no horizonte.

O Programa do Leite, na atual conjuntura brasileira, parece 
muito mais importante no lado da produção do que do consu-
mo, em razão do aumento da renda da população que atende, por 
maior que seja a defasagem dos preços praticados pelo governo.

Como as crises são parteiras das mudanças, essa seca que 
atinge todo o Rio Grande do Norte pode servir para que se faça 
uma mudança estrutural no Programa do Leite, aliás que deveria 
ter sido realizada já há algum tempo.

 ▶ Mau tempo no RN. A Marinha 
recomenda que embarcações não saiam 
para o mar até amanhã, em virtude de 
previsão de ondas com mais de dois metros.

 ▶ Hoje completa 140 anos da inauguração 
do Palácio do Governo, atual Palácio Potengi, 
sede do Poder Executivo até os anos 90.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial 
da Imprensa. Também é o Dia do Hino 

Brasileiro.
 ▶ Nas comemorações do 12º aniversário 

da Casa da Ribeira, hoje, tem uma aula 
espetáculo de Maurice Durozier.

 ▶ Hoje é o último dia de inscrição para o 
Prêmio Fapern de Mulher Pesquisadora.

 ▶ No embalo do Dia Internacional da 
Mulher, a Fapern reforçou divulgação do 
Prêmio Mulher Pesquisadora.

 ▶ Hoje e amanhã Natal vai assistir, no 
Teatro Alberto Maranhão, o espetáculo 
“Interlúdio & Night Obstat” da  J. Gar. Cia 
de Dança Contemporânea.

 ▶ Pedro Terceiro, presidente da Codern, 
participa hoje na Embaixada da Itália, 
em Brasília, do seminário Colaboração 
Ítalo-brasileira de desenvolvimento da 
infraestrutura.

 ▶ Antecipando-se ao Dia da Poesia, que 
se comemora amanhã, a CBTU inicia, hoje, 
na estação da Ribeira uma programação 
com o poeta popular Paulo Varela.

 ▶ O professor Aldemir Maia Batissaco, 
autor do Guia Prático de Questões 
de História, inicia hoje uma série de 
palestras sobre o Enem, no Colégio 
Contemporâneo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, ALDAIR DA ROCHA, SOBRE A
IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA BRASIL MAIS SEGURO

Nossas necessidades 
são infi nitas, mas os 
recursos são fi nitos”.

NEGÓCIOS DA FEIRA
O 12º Salão Imobiliário, que 

será aberto, hoje, no Centro de 
Convenções, também servirá de 
sala de aula. A UnP criou uma pro-
gramação especial de aulas práti-
cas para as estudantes do seu cur-
so de Negócios Imobiliários.

VOLTA DO IMPRESSO
Nossa Universidade Federal 

volta a contar com um jornal im-
presso, com periodicidade men-
sal. Jornal que, no ano passado, 
teve apenas duas edições, o que 
nega a própria característica desse 
tipo de veículo. O Jornal da Univer-
sidade também poderá ser acessa-
do numa versão digital em seus ta-
blets ou smartphones.

ALÔ PROCOM
O Call Center da operado-

ra GVT tem uma enorme efi ciên-
cia para a contratação de serviços, 
atendimento imediato! Mas para 
fazer o cancelamento do servi-
ço, tendo muita paciência o supli-
cante gasta – pelo menos – 40 mi-
nutos de relógio. Fato acontecido 
com o cliente cadastrado no pro-
tocolo da empresa sob o núme-
ro 1103201336092640. Como aqui 
existem Procons no plural, um de-
les poderia conferir o tipo de aten-
dimento oferecido, sobretudo pe-
las operadoras de telefonia.

DONA DAS ESTRELAS
A classifi cação de hotéis no 

Rio Grande do Norte entrou no rol 
de atividades do Inmetro. O siste-
ma de distribuição de estrelas, res-
taurado em outubro do ano pas-
sado, não tinha defi nido o órgão 
responsável pela classifi cação dos 
chamados meios de hospedagem. 
A tarefa caiu no colo do Inmetro, 
por ter melhor estrutura.

COM FOLGA
A Procuradoria Geral da Justi-

ça realizará, dia 25, um pregão pre-
sencial para a contratação de uma 
empresa especializada na presta-
ção de serviço de lavagem de veí-
culos. Não se conhece outro órgão 
da administração estadual que 
conte com esse apoio.

MESMA RECEITA
No município de Serra do Mel, 

onde o seu candidato a prefeito, o 
mais votado em 7 de outubro, Ma-
noel Cândido, terminou barrado 
pela Lei da Ficha Limpa, o Partido 
dos Trabalhadores adotou a mes-
ma receita dos partidos tradicio-
nais nesses casos: lançou a mu-
lher dele, Francisca, para disputar 
o pleito suplementar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Calçada da (má) fama
Cada vez que o tema calçadão de Ponta Negra ganha o no-

ticiário, prevalece, sempre, ainda que se reconheçam os esfor-
ços dos envolvidos no sentido de solucionar o problema, a sen-
sação de incapacidade e de inefi ciência do poder público.

Afi nal, em que pesem todos os atropelos para execução 
da obra, está se falando na recomposição do calçadão de uma 
praia. Não deveria ser tão complicado como está sendo. Lá se 
vão mais de seis meses sem que se encontre saída para devol-
ver à praia mais charmosa da capital o seu passeio público. 

Os prejuízos para a atividade turística e para a imagem da 
cidade são enormes. Não há “Flor do Caribe” capaz de conven-
cer o visitante de que a buraqueira no calçadão é transitória e 
logo estará consertada. Estão vivas ali as marcas de vários me-
ses de destruição. 

Do jeito que anda, com as soluções técnicas demorando a 
ser implantadas, a imagem do calçadão ruído vai acabar rivali-
zando com a do Morro do Careca, correndo o risco de roubar-
-lhe o título de cartão postal. 

Bem verdade que os transtornos de agora bem poderiam 
ter sido evitados, caso, bem antes, as autoridades e os especia-
listas se precavessem. O avanço das marés não é fenômeno lo-
cal, nem recente – e tende, segundo os especialistas, a se ace-
lerar ainda mais, o que exige dos técnicos e dos gestores a ado-
ção de medidas capazes de conter os estragos e os prejuízos 
que decorrem deles.

Impressiona o volume de recursos apontado como necessá-
rio ao reparo do calçadão – R$ 17 milhões. Mais ainda, impressio-
na a falta de um projeto que possa ser executado com a certeza de 
que não sofrerá mais tarde as consequências da fúria das marés. 

É necessário que junto com o laudo montado por especia-
listas da UFRN, a pedido do Ministério Público, e depois levado 
ao Ministério da Integração, sejam apresentados outros, a fi m 
de verifi car não somente os custos, mas a efi ciência dos resul-
tados que apontar. É isso o que o município tem tentado, tra-
zendo consultores.

Contra a prefeitura pesa, porém, o tempo. Em razão das di-
fi culdades e da falta de ações nos últimos meses - no sentido 
de providenciar o conserto da calçada -, as soluções ganharam 
status de urgentes. E o rito de processos assim, em geral, cos-
tuma ser lento.

O desafi o que se impõe ao município é acelerar as providên-
cias para consertar o calçadão de Ponta Negra sem legar um ser-
viço mal feito. Não será fácil, mas não há outro caminho. Pior: se 
for tratado como somenos, pode arruinar uma administração. 

Editorial

Casos isolados
Bandido e mocinho. A  brincadeira de infância de muitos 

onde se usavam armas de brinquedo para imitar os foras da 
lei e os homens que têm como princípio a defesa da cidadania 
através da segurança, no mundo dos adultos não tem graça ne-
nhuma. Infelizmente, a realidade é dura e cruel e quando se tra-
ta de segurança, não se deve brincar nem negligenciar. 

Natal e Região Metropolitana assistem estarrecidas o au-
mento da violência. Quinta-feira da semana passada no bair-
ro de Petrópolis, um dos metros quadrados mais caros da cida-
de, um bando violento assaltou uma loja de grife em um shop-
pings frequentado por parte do PIB de celebridades da cidade. 
Levaram mais de R$ 100 mil em artigos de luxo. O comandan-
te da Polícia Militar, coronel Francisco Araújo, classifi cou o fato 
como um caso isolado. Uma  opinião, no mínimo, controversa. 
Tão isolado que a menos de 20 metros do shopping, há um ano, 
em fevereiro de 2012, uma padaria foi assaltada com um saldo 
fatídico: uma  mulher ferida a bala fi cou paralítica. Mais um 
caso isolado em uma região de Natal onde os assaltos cresce-
ram 25% naquele ano comparados a 2011. Uma estatística iso-
lada também? No sábado passado, uma casa lotérica vizinha à 
padaria, que é vizinha ao shopping foi assaltada pela terceira 
vez em um mês. Um caso isolado. Dia 31 de janeiro, por coinci-
dência uma quinta-feira, quatro assaltantes roubaram R$ 300 
mil da sede social do América Futebol Clube. O dinheiro era 
para o pagamento dos jogadores do América, com detalhe que 
o  Quartel da Polícia Militar, onde fi ca o gabinete do Coman-
dante da PM, fi ca a 10m do local assaltado. Um caso isolado.

Todos os dias, nos jornais, no rádio, na televisão, nas redes 
sociais, as notícias são as mesmas. Assaltos, assassinatos,  nas 
esquinas, nos ônibus, nas portas das casas. Todos casos isola-
dos. O comandante, em entrevista a este NOVO JORNAL disse 
que tem realizado um trabalho de ostensividade e tentado dar 
uma resposta aos crimes. Nós aguardamos, comandante, uma 
resposta que nos livre da insegurança. E o mais rápido possí-
vel, por favor. 

Outro fato que chamou atenção. Em São Gonçalo do Ama-
rante um foragido da Justiça, Alexsandro Lima, manteve em 
cárcere privado uma mulher  por mais de 24 horas da quinta 
para a sexta-feira, também da semana passada. Dessa vez, um 
caso isolado. Imprevisto. Que poderia acontecer em qualquer 
lugar do planeta salvo o fato de o protagonista ser um foragido 
da justiça. A Polícia Militar deu um exemplo de atuação. Soube 
colocar as pessoas certas para negociar com o bandido. Uma 
atuação impecável em casos dessa semelhança. Nenhum feri-
do e o autor da agonia voltou para a prisão, lugar de onde não 
deveria ter saído. Essa é a polícia que a sociedade quer ver atu-
ar. E que não seja apenas em  casos isolados.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

LEILÃO DO DETRAN
O Detran já selecionou 670 veículos, dentre automóveis e mo-

tocicletas apreendidos e retidos no seu pátio por um prazo supe-
rior a 90 dias, para serem leiloados entre os dias 15 de março e 2 de 
abril. A lista dos veículos a serem leiloados já se encontram à dis-
posição do público.
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Casa que falta pão
Diante do impasse para acomodar PSD, PR e PDT, Dilma 

Rousseff  adiou a reforma ministerial e deve conversar nesta 
semana com dirigentes das três siglas. O PR recusa oferta para 
indicar o comando da Valec e do Dnit em troca da manuten-
ção de Paulo Passos (Transportes). Queremos ministro, expli-
cita um deputado. No partido de Gilberto Kassab, a maioria 
da bancada acha insufi ciente a nova pasta da Micro e Peque-
na Empresa e insiste em ter a Secretaria de Aviação Civil. 

TERTIUS 
Ex-marido de Dilma, Carlos 
Araújo diz que Alceu Collares 
(RS) pode disputar com Carlos 
Lupi o comando do PDT, com o 
apoio de Brizola Neto. “Evidente 
que a força está com Lupi. Mas 
Collares oxigenaria o partido.”

MODESTO 
Sobre a permanência de Brizo-
linha no Ministério do Traba-
lho, Araújo afi rma que apoia 
o ministro, mas que a deci-
são é da presidente e ele não 
terá nenhuma infl uência nes-
se assunto.

DESANDOU 
O ex-presidente Lula disse a um 
interlocutor que Dilma perdeu 
o timing da mexida na equipe e 
não deveria mais fazê-la. 

A LA CARTE 
Enquanto a reforma não sai, se-
nadores do bloco PTB-PR-PSC 
convidarão o presidenciável 
Eduardo Campos (PSB) para um 
almoço na próxima terça-feira. 

E AÍ? 
Numa noite de autógrafos on-
tem em Brasília, Aécio Neves 
e o ministro Gilberto Carvalho 
debateram o cenário da suces-
são presidencial. O tucano ga-
rantiu que vai conseguir “unifi -
car” o PSDB.

INTERLÚDIO 1 
Enquanto o STF não publi-
ca o acórdão do julgamento do 
mensalão, José Dirceu come-
mora amanhã, em jantar no 
apartamento do advogado José 
Luis Oliveira Lima, seus 68 anos.

INTERLÚDIO 2 
Foram convidados amigos 
como o escritor Fernando Mo-
rais, o ator José de Abreu, o ex-
-prefeito de Osasco Emídio de 
Souza e o casal Gilberto e Flo-
ra Gil, que não poderá ir. Lula 
e Marisa não fi guram na lista.

LUPA 
O governo estuda incluir no pa-
cote pró-consumidor a obri-

gatoriedade de bancos e ope-
radoras de cartões de crédito 
detalharem a composição de 
custos em extratos, para que 
o cliente entenda o cálculo de 
encargos.

ALVO 1 
O ex-deputado Aderson Lago 
protocolou ontem no Senado 
pedido de impeachment con-
tra Roberto Gurgel, sob acusa-
ção de crime de responsabili-
dade por atrasar três processos 
contra Roseana Sarney (PMDB-
-MA) que tramitam desde 2010.

ALVO 2 
Segundo a denúncia, o procu-
rador-geral da República te-
ria contrariado a rotina admi-
nistrativa do Ministério Públi-
co Federal ao evocar para si pa-
receres que caberiam aos seus 
subordinados no STJ e no TSE.

AGORA VAI 
Em seu Twitter, o deputado co-
munista Protógenes Queiroz 
(SP) saudou o início do concla-
ve e “reafi rmou” apoiar o carde-
al d. Odilo Scherer ao papado.

O CÉU... 
Antes de ser escolhido para 
presidir a Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara, o pas-
tor e deputado Marco Felicia-
no (PSC-SP) já sonhava alto na 
política.

... É O LIMITE 
Na Expocristã, em 2011, ele 
disse almejar a Presidência da 
República. “A gente sonha em 
chegar lá e vamos trabalhar 
para isso. Para fazer desse país 
uma nação mais justa e não en-
vergonhar o nome de Jesus.”

ESCUDO 
Presidente do PSDB paulis-
ta, Pedro Tobias pediu apoio a 
prefeitos para PEC que restrin-
ge ao procurador-geral de Justi-
ça investigações de improbida-
de contra agentes políticos. Em 
carta, o tucano critica práticas 
“precipitadas” de membros do 
Ministério Público.

O governo impõe ao país uma 
padronização tributária impossível. Chega 

a estabelecer em lei federal os salários 
de servidores estaduais.

DO GOVERNADOR ANTONIO ANASTASIA (PSDB-MG), sobre a 
autonomia dos Estados e o pacto federativo, tema de debate hoje 

no Congresso Nacional.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JUSTIÇA FISCAL 

Durante audiência sobre o projeto de Fernando Haddad 
que prevê devolução da taxa da inspeção veicular, ontem, na 
Câmara paulistana, o secretário Luís Fernando Massonetto 
(Negócios Jurídicos) defendia a restituição para donos de car-
ros aprovados no teste:

Está preservado o princípio do poluidor-pagador.
Sérgio Leitão, do Greenpeace, disse, arrancando risos:
Quem tem carro de R$ 160 mil gasta R$ 30 só com lava-rá-

pido. A prefeitura vai devolver R$ 44 por ano. Quero ver falar 
para o sujeito que usa ônibus lotado que o dinheiro dele vai 
para uma espécie de Bolsa-Hilux...

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL na manhã de ontem, a pro-
motora de Defesa do Meio Am-
biente do Ministério Público Gi-
lka da Mata fez alguns esclare-
cimentos. Disse, primeiro, que o 
estudo realizado em Ponta Ne-
gra foi solicitado pelo Ministério 
da Integração Nacional, como 
um condicionante para liberar a 
verba para as obras. “Não é uma 
exigência a mais do Ministério 
Público”, esclareceu. Acrescen-
tou que nunca existiu embargo 
às obras no local e que, ao con-
trário, o trabalho tem sido para 
acelerar a reforma do calçadão 
e as obras destinadas a conter a 
erosão na área.

“Desde novembro os estu-
dos foram feitos e concluídos, 
então a reforma poderia ter sido 
realizada. É muito cômodo di-
zer que é por causa do Ministé-
rio Público”, alfi netou a promo-
tora. Gilka reconhece que o es-
tudo aponta a colocação de sa-
cos de areia para recompor o 
calçadão em sua integralidade 
para impedir que a maré che-
gue à estrutura, mas reforça que 
se trata de uma solução tempo-
rária porque sabe que a água le-
vará a barreira novamente. 

A promotora diz que é pre-

ciso reconstruir o calçadão e en-
contrar mecanismos de prote-
ção da estrutura, para que não 
venha a ser derrubado nova-
mente. “O município quer fazer 
tudo de uma vez e por isso nada 
ainda saiu do lugar. A Prefeitura 
vai ter que decidir e isso está le-
vando muito tempo”, comenta. 

Questionada se o MP liberaria a 
obra caso a Prefeitura chegasse 
a um acordo com o governo fe-
deral, Gilka reiterou que a obra 
nunca esteve embargada.

“O que aconteceu no início 
é que a reparação fi cou condi-
cionada ao estudo, então o Mi-
nistério Público foi lá e man-

dou fazer. Foi concluído em no-
vembro e desde então a obra 
está liberada”, emenda. Entre-
tanto, o adjunto da Semopi re-
bate a declaração da promoto-
ra quando diz que foi a própria 
Gilka da Mata que entrou com 
ação de requerimento do estu-
do pericial.

Conforme explicou a pro-
motora Gilka da Mata, no dia 
7 de julho de 2012 o Ministério 
Público Estadual entrou com 
ação contra o município solici-
tando a realização dos estudos 
necessários para correção dos 
danos ocorridos em Ponta Ne-
gra decorrentes das marés de 
fi nal de junho, já que nenhuma 
providência havia sido toma-
da até então. No mesmo dia, 
o juiz Otto Bismarck determi-
nou que a Prefeitura isolasse 
os trechos da praia que coloca-
vam a população em risco.

“Na mesma decisão o juiz 

nomeou uma equipe de peri-
tos e determinou a elaboração 
de três laudos periciais: o pri-
meiro de 20 dias, contendo as 
medidas necessárias para pre-
venção de riscos, o segundo de 
60 dias para defi nição das me-
lhores opções técnicas para 
obras emergenciais e conten-
ção e reparo das áreas atingi-
das, e outro estudo mais deta-
lhado de um ano que seria uti-
lizado em um momento pos-
terior - para a revitalização 
defi nitiva da urbanização de 
Ponta Negra como um todo”, 
detalha.

A promotora avalia que se 
o município tivesse acatado a 
decisão, o estudo estaria pron-
to desde setembro de 2012 e as 
obras de recuperação teriam 
sido iniciadas de imediato. 
Mas segundo Gilka, a Procu-
radoria do Município não aca-
tou a decisão judicial e ingres-
sou com vários recursos, in-
clusive para deslocar o proces-
so para a Justiça Federal. Uma 
vez lá, o Ministério Público Fe-
deral também passou a fazer 
parte do processo, assim como 
o Estado do RN, através de sua 
Procuradoria. 

“A juíza federal Gisele Leite 
confi rmou a decisão da Justi-
ça Estadual e condicionou a re-
forma do calçadão à realização 
de estudos. Os estudos fi caram 
prontos e no dia 27 de novem-
bro de 2012 a procuradora do 
município, Cássia Bulhões, fi -
cou de entregar o cronograma 
de obras no dia 11 de dezem-
bro. Mas no dia da entrega, a 
procuradora informou que o 
município não havia elaborado 
o cronograma de obras”, conta.

Ainda conforme relato da 
promotora, no dia 19 de de-
zembro de 2012, a Prefeitu-
ra,  que antes havia afi rmado 
que os recursos para a reforma 
do calçadão encontravam-se 
na conta do município, consta-
tou que a verba não

estava disponível. “Eles dis-
seram que os recursos não fo-
ram alocados pela Secretaria 
de Planejamento no orçamen-

to do município de 2012 de for-
ma correta”, acrescenta.

Logo após a troca de ges-
tão, a equipe do prefeito Car-

los Eduardo Alves apresentou 
um novo projeto de reforma 
no dia 16 de janeiro. Os planos 
foram avaliados pelo Ministé-
rio Público Federal e Estadual, 
que no dia 23 de janeiro emiti-
ram parecer favorável ao novo 
projeto. 

Ainda conforme Gilka, des-
de essa data a Prefeitura ten-
ta conseguir os recursos da 
União. O Ministério da Integra-
ção realizou várias exigências 
para possibilitar o repasse, e 
uma delas foi de realizar obras 
de controle da erosão para im-
pedir novos danos ao calçadão, 
ao que o município respondeu 
apresentando uma proposta 
de contenção da erosão com 
bolsacreto.

“Paralelamente, sem qual-
quer prejuízo à reforma do 
calçadão, o Ministério Públi-
co Estadual e Federal e o Es-
tado do RN estão requerendo 
que o município inicie um es-
tudo ambiental para a avalia-
ção do engordamento da praia. 
Segundo os peritos, o mar irá 
continuar avançando e o pro-
cesso de erosão continuará au-
mentando, e o engordamento 
é uma medida emergencial. Os 
técnicos do Ministério da Inte-
gração também exigiram pro-
vidências no sentido de conter 
a erosão do local para liberação 
dos recursos”, fi naliza. 

 ▶ Enquanto solução não chega, banhistas têm de improvisar acesso à praia

ARGEMIRO LIMA / NJ

PARA PROMOTORA, É 
CÔMODO CRITICAR O MP

 ▶ Promotora Gilka da Mata diz que MP jamais embargou obras

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Independente da ação a ser adotada, trecho só fi ca pronto no 2º semestre

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRAZOS FORAM DESCUMPRIDOS

GESTÃO PASSADA ALEGOU 
FALTA DE RECURSOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Lixo
O Rotary Club de Natal Sul programou 
uma visita à fábrica A&D Embalagens 
de duas jovens empresárias que 
tiveram a feliz ideia de reciclar sacos 
plásticos, uma das piores pragas do 
mundo moderno. Fiquei muito bem 
impressionado com o seu trabalho. 
Depois de muita luta, falando com 
Deus e o mundo, conseguiram 
chegar a um “maluco” que compra 
sacos plásticos e os transforma 
em pequenos pedaços de plástico 
chamados de semente que não teriam 
nenhuma utilidade se não tivesse 
alguém que os aproveitasse. A cadeia 
da reciclagem se completou com a 
A&D Embalagem que transforma as 
sementes em sacos de lixo plásticos 
que por sua vez são recicláveis. A 
fábrica não produz nenhum tipo de 
poluição, pois não tem chaminé e 
não produz lixo. As aparas de sacos 
e os sacos que não passam no 
controle de qualidade são novamente 
reciclados. As duas empresárias 
tentaram conseguir um incentivo 
fi scal para tocarem seus negócios 
e não conseguiram nem um por 
cento de incentivo. Venderam seus 
automóveis e colocaram o dinheiro no 
negócio. Fiquei escandalizado com a 
falta de sensibilidade das autoridades 
que não reconheceram o esforço 
de quem está tirando toneladas 

de sacos plásticos das ruas. Não 
tenho procuração para defender as 
empresárias, nem elas sabem que 
estou escrevendo este texto. Mesmo 
assim, quero fazer um apelo aos 
senhores deputados para visitarem 
esta pequena fábrica situada na Rua 
Chile 209 e analisarem o seu pleito. 
Na qualidade de apanhador diário 
de lixo me senti na obrigação de me 
engajar na luta de quem defende a 
natureza.
P.S. Depois de ler a matéria do NOVO 
JORNAL sobre a queda da violência 
e ler o “texto” de Ivan Cabral, na 
sua perfeita charge, fi quei com uma 
dúvida atroz. Quem está com a razão, 
o chargista ou a polícia?

Geraldo Batista
Por e-mail

‘Face’
Muito bom e oportuno o artigo de 
Sheyla de Azevedo sobre o “melhor” 
amigo do homem, mas, Sheyla, o 
que mais me impressiona e assusta 
são aquelas pessoas que quando 
vão para um barzinho, restaurante ou 
outro encontro qualquer, até mesmo 
com a namorada, não estão dando 
mais o mínimo de atenção pra você 
que está ali presente, fi cam o tempo 
todo digitando os modernos celulares 
ou olhando fotos, deixando de dar 

atenção a você que está ali presente 
para dar ao ausente! Parabéns

Carlos Pinheiro
Por e-mail

O Sol por Testemunha
Céu limpo, lagoas, dunas, mar, 
falésias. Tudo com o sol por 
testemunha, de janeiro a dezembro. 
Adivinhou? Isso, fi nalmente a Rede 
Globo descobriu um dos mais 
formosos estados do Brasil: o Rio 
Grande do Norte. Como nada é 
perfeito, o autor de “Flor do Caribe”, 
o veterano Walther Negrão, é 
conhecido por telenovelas previsíveis 
e insossas, beirando a estupidez. No 
protagonismo, dois “atores” ruins, 
corpos suculentos sem talento: Grazi 
Massafera e Henri Castelli. O título 
é vergonhoso, ridículo, de fi lme B. 
Por sorte, o folhetim conta com um 
dos mais celebrados diretores de 
fotografi a do nosso cinema: Affonso 

Beato (“O Dragão da Maldade Contra o 
Santo Guerreiro”, de Glauber). Resumo 
da ópera: não vale a pena acompanhar 
a trama tosca, tampouco devemos 
esperar performances primorosas, 
apenas passar os olhos nas imagens 
paradisíacas e confi rmar a enorme 
beleza natural potiguar. É oportunidade 
única.

Antonio Nahud Júnior
Por e-mail

Brasil
O Brasil é um país maravilhoso? Eu 
acho que é! E jamais deixará de ser. O 
adjetivo maravilhoso está inerente ao 
maior país da América do Sul. Cabe, 
unicamente, à Justiça agir no duro 
contra o banditismo, prendendo, seja 
quem for; sobretudo, os de colarinho 
branco.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A eleição do novo Papa
É grande a expectativa da Igre-

ja e, de uma certa forma, de todo 
o mundo, quanto aos preparati-
vos para a escolha do novo suces-
sor de São Pedro, o primeiro Papa.

Todos os 115 cardeais com 
direito a voto no “Conclave” já es-
tão no Vaticano e participam da 
rígida programação preparatória 
a que os eleitores têm que se sub-
meter, incluindo refl exões e, sem 
dúvida, muita conversa.

Tudo transcorre sob um clima 
muito discreto e reservado o que 
provoca – do lado de fora - muita 
especulação sobre o que pensam 
e o que pretendem os privilegia-
dos eleitores. Difícil, para quem 
está aqui – do lado de fora – é dis-
tinguir naquilo que ouve ou lê – o 
que é verdade e o que é fantasia.

Baseando-me no que falou o 
Papa emérito, Bento XVI, quan-
do participou de sua última ce-
lebração na imponente Basílica 
de São Pedro, na quarta-feira de 
cinzas deste ano, o futuro Pontí-
fi ce receberá uma Igreja profun-
damente dividida. 

- Penso em particular nas 
culpas contra a unidade da Igre-
ja, nas divisões no corpo eclesial 
– afi rmou alto e bom som.

Ele não explicitou quais os 
mais pesados ou os mais in-
fl uentes fatores dessa preocu-
pante divisão, mas sem meias 
palavras, deu a entender que, na 
raiz de tudo, está a hipocrisia da 
maioria dos que, na própria cú-

pula da Igreja, não dão um tes-
temunho verdadeiro e autênti-
co da sua fé.

Tão grave foi o quadro pin-
tado por Sua Santidade que ele 
nos legou um chamado que en-
controu nas páginas do Profeta 
Joel: “Assim diz o Senhor: Retor-
nai a mim de todo vosso coração 
com jejum, com lágrimas e com 
lamentação”.

Não é à toa que nos corre-
dores do Vaticano vem ecoando 
a voz de curiosidade de muitos 
cardeais querendo acesso a do-
cumentos onde poderão encon-
trar, de forma mais explícita, as 
razões de tamanha preocupação 
do papa renunciante.

Quem assumirá a responsa-
bilidade de comandar o barco de 
Pedro num momento tão delica-
do e difícil?

Pode ser até um brasileiro. 
Por que não? Não é o Brasil a na-
ção de maior população católica 
em todo o mundo?

Contudo, independente de 
quem seja, uma verdade – tam-
bém proclamada por Bento XVI 
– deverá alimentar a esperança 
de todos no futuro da Igreja:

– O retorno ao Senhor é pos-
sível como graça, porque é obra 
de Deus e fruto da fé que nos re-
propomos em sua misericórdia.

Excepcionalmente hoje republi-

camos, com atualizações, a coluna 

do dia 06/03/2013

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Ponte de Igapó 
deve ser usada 
por trens

Ao celebrar a notícia de 
que o governo do Estado terá 
seis meses para recuperar 
toda a estrutura da velha 
ponte rodo-ferroviária 
de Igapó, estupidamente 
amputada e condenada à 
destruição pelas intempéries 
desde os anos setenta, os 
natalenses com juízo devem 
pedir que a restauração tenha 
menos razões pictóricas do 
que funcionais.

Objeto de ação que o 
ministério público protocolou 
nesta segunda-feira, 11, 
anteontem, com o objetivo de 
resgatar aquele equipamento 
de mobilidade urbana, a 
ponte precisa resgatar seu 
papel como instrumento 
para a travessia do rio 
Potengi por composições 
que transportem cargas e, 
principalmente, ajudem a 
escoar e fazer fl uir o tráfego 
de pessoas em Natal e entre 
esta e cidades próximas.

Ao colocar o Conselho 
Regional de Engenharia 
(Crea) e a Fundação José 
Augusto, braço cultural 
do governo potiguar, 
como responsáveis pelo 
acompanhamento e 
avaliação do trabalho previsto 
visando a restauração do 
que defi ne como patrimônio 
histórico, o “parquet” 
não avançou ao prever 
a restauração da função 
precípua da ponte.

Sua beleza tendo ao 
fundo a paisagem do estuário 
Potengí, porém, não reduz 
o papel que o equipamento 
ainda deve voltar a exercer 
no sistema viário de Natal. 
Seja duplicando os trilhos 
sobre o rio, seja contribuindo 
para que o leito da ponte 
de concreto destinado 
atualmente à passagem de 
locomotivas seja destinado 
à passagem de veículos sob 
pneumáticos.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Isolada
Passado o fi m de semana de 

confraternizações, quando serem 
fotografados juntos pareceu a muitos 
observadores um passar de borracha 
sobre os erros dela, o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, presidente 
da câmara baixa do país e do diretório 
potiguar do PMDB, voltou a criticar a falta 
de práxis e de norte político do mandato 
da governadora Rosalba Ciarlini.

Nacional
O promotor de justiça Paulo 

Pimentel, ouvidor geral do ministério 
público estadual, é o novo potiguar a 
assumir função de destaque nacional em 
sua área. Desde a semana passada ele 
integra a diretoria do Conselho Nacional 
de Ouvidores do Ministério Público.

Blog
Lançado no último dia 4, como 

informei na semana passada, o 
“Blog de Roberto Guedes” - http://
robertoguedesrn.blogspot.com.br/ - 
chegou a 3.426 acessos no início da 
tarde desta terça-feira, 12, ontem. 

Dona Ivone
Natal terá nesta quinta-feira, 14, 

amanhã, o privilégio de interagir com 
a grande dama do samba carioca, a 
cantora e compositora Dona Ivone Lara. 
Ela se apresentará a partir das 21 horas 
no teatro Riachuelo.

Papa
Quando informei, aqui, que o 

cônego José Mário Medeiros, vigário 
da paróquia do Bom Jesus das Dores e 
criador do Eremitério do Santo Lenho, 
acompanharia em Roma o conclave em 
que o colégio de cardeais começaria 
ontem a eleger o próximo papa, disse 
pouco. Ele está baseado no Colégio 
Pio Brasileiro, famoso pela reunião de 
cardeais em eleições de pontífi ces. 

Conterrânea
Lastimavelmente, ainda há norte-rio-

grandenses que consideram cearense 
a biofarmacêutica Maria da Penha 
Fernandes, potiguar de Jardim do Seridó 
cujo sofrimento e luta inspiraram a lei 
que leva seu nome.

Silêncio gritante
Foi gritante péssimo para o governo 

Rosalba Ciarlini o silêncio que a missão 
enviada a Natal na semana passada 
pelo Comitê Olímpico Brasileiro cultivou 
ao se despedir da cidade. Entupida até 
à medula de críticas contra a falta de 
providências locais, a chefi a da equipe 
estava decidida a tentar desviar daqui 
para João Pessoa os próximos jogos 
escolares nacionais.

Hippies
Já está pronto para lançamento o 

livro “O Movimento Hippie em Natal”, do 
poeta Maurílio Eugênio, fi lho do saudoso 
jornalista Eugênio Neto.

Grana
Magrinha em relação a algumas 

extrações recentes, a Mega-Sena 

pagará o terceiro maior prêmio que as 
loterias da Caixa Econômica Federal 
sortearão na noite deste meio de semana: 
estimadamente três milhões de reais. O 
maior é o dos sete acertos da Timemania, 
5,3 milhões, secundado pelos 4,2 milhões 
da Lotomania. Todos serão rodados nesta 
quarta-feira, 13, hoje.

Design e desrespeito
A conquista, pelo jovem arquiteto 

natalense Silvio Bezerra, de três 
prêmios – um dos quais troféu de ouro, 
primeiro lugar em todo o mundo – do 
certame internacional A’Designs Award”, 
promovido tradicionalmente em Milão, 
Itália, lembra uma injustiça. Enquanto ele 
é consagrado no exterior, a prefeitura de 
Natal arranca da via pública e destrói o 
monumento que Felipe e a construtora 
Ecocil, controlada por sua família, 
doaram à capital potiguar no quarto 
centenário desta. 

Show
O cantor e instrumentista Tazo 

Amaral é o principal destaque da 
programação do 12° aniversário do 
centro de pensar Sapiens, liderado em 
Candelária pelo jornalista Jomar Morais, 
no próximo dia 26.

Graviola e bandeiras
Dedicando-se a pesquisas com 

frutas e curtindo uma excelente 
produção de graviola em sua nova 
fazenda, “Trincheiras”, em Cachoeira 
do Sapo, à margem da BR 304, em 
Riachuelo, o odontólogo e político Aldo 

Tinoco, 86, ex-deputado e ex-secretário 
de Estado, marcou bem ideologicamente 
o local: no pórtico, à beira do asfalto, ele 
ostenta bandeiras da China, de Cuba, 
do Brasil, do Rio Grande do Norte e do 
município.

Irmã Lindalva
A aproximação da Semana Santa 

deste ano e a gradual infestação dos 
meios de comunicação locais por 
mensagens visando deslocar natalenses 
para lembrar a Paixão de Cristo em 
outras praças lembram que o Rio Grande 
do Norte não está fazendo - ou pelo 
menos não na medida necessária - um 
investimento com o objetivo de marcar 
o perído também pelas coincidências 
do martírio de uma de suas mais 
destacadas fi lhas, a

beata Irmã Lindalva. Ela foi 
assassinada na sexta-feira Santa de 
9 de abril de 1.993, em Salvador, na 
Bahia, e logo em seguida a fé cristã a 
transformaou em personagem de um 
dos mais tocantes processos visando 
santifi cação no Brasil.

Para vice-prefeito
Poucas horas depois de o presidente 

regional do partido, deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, a convocou para 
assumir a presidência do municipal, a a 
servidora pública Teresa Cristina Andrade 
Pereira, ex-secretária da prefeitura de 
Caiçara do Rio do Vento, recebeu dele 
nova incumbência. É a candidata a vice-
prefeito em chapa encabeçada pelo 
comerciante Arnaldo Acioli.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

ALÉM DA PROCLAMADA dívida e 
de inúmeros outros problemas 
em áreas vitais da administra-
ção pública, a gestão de Carlos 
Eduardo ainda deve lidar com 
outra “herança” deixada pelo 
governo anterior. A verba des-
tinada à área de comunicação 
e publicidade, que já foi dimi-
nuída para o orçamento des-
te ano com relação aos ante-
riores, recebeu um corte ain-
da maior devido a uma emen-
da parlamentar produzida na 
Câmara Municipal.  A prefei-
tura vetou a emenda. Agora, os 
vereadores vão apreciar o veto 
e decidir se, no ano que Natal 
fugura como cenário de nove-
la da Rede Globo, a verba para 
comunicação será cortada a 
quase um quarto do que esta-
va prevista.  

O veto do executivo ain-
da não chegou à Câmara Mu-
nicipal de Natal (CMN) para 
ser apreciado e votado pe-
los parlamentares municipais. 
Quando isso ocorrer, a matéria 
deve tramitar em todas as co-
missões da Casa antes de ir a 
plenário. 

O orçamento para a Comu-
nicação girou entre R$ 9 mi-
lhões e R$ 12 milhões durante 
os anos da gestão de Micarla de 
Sousa. No último ano, quando 
projetou os valores para 2013, 
a gestão anterior limitou os 
recursos a R$ 7 milhões, bem 
abaixo do que antes era orça-
do. Para completar o corte, du-
rante a apreciação do Orça-
mento na Câmara, o vereador 

Luís Carlos, que não foi reelei-
to, apresentou emenda redu-
zindo o total em R$ 3 milhões. 
A emenda nº 19 dividia R$ 1 
milhão para cada uma das se-
guintes secretarias municipais: 
Juventude, Esporte e Lazer e 
Copa do Mundo, Segurança 
Pública e Defesa Social e Ser-
viços Urbanos (esta última vol-
tada à construção de academia 
de terceira idade). Ela foi apro-
vada de forma não consensual 
pelos vereadores, junto a outra 
emenda. Outras 39 emendas 
foram encartadas no orçamen-
to de forma consensual.

No Diário Ofi cial do Muni-
cípio (DOM) de 12 de janeiro a 
mensagem 002/2013 de Carlos 
Eduardo à CMN vetou a emen-
da. O chefe do executivo ale-
gou que o potencial turístico 
de Natal assim como a proxi-
midade da Copa do Mundo de 
Futebol de 2014, da qual a ca-
pital potiguar será uma das se-
des, justifi caria o veto. Alia-se 
a justifi cativa a necessidade de 
criação de campanhas educa-
cionais voltadas para a popu-
lação local. 

De acordo com o presi-

dente da casa legislativa mu-
nicipal, Alberto Dickson (PP), 
a mensagem vinda do Palácio 
Felipe Camarão ainda não che-
gou para a apreciação dos ve-
readores. O rito normal aponta 
que este veto, como os outros, 
ainda tem que passar pelas co-
missões legislativas. Como en-
volve o orçamento, a ques-
tão da verba para publicidade 
deve passar pelas comissões 
de Legislação e a de Finanças. 
Formados há pouco mais de 20 
dias, os grupos ainda não de-
fi niram as rotinas de trabalho. 

Por conta da mensagem 
do prefeito não ter chegado 
ao legislativo, muito dos vere-
adores ainda não possuem co-
nhecimento total a respeito do 
veto, em especial os que enca-
ram sua primeira legislatura a 
partir deste ano. “Ainda não vi 
nada deste veto. Preciso pri-
meiro saber o que é para poder 
dizer alguma coisa sobre ele”, 
afi rmou Aroldo Alves (PSDB). 

A tendência, apesar dos ve-
readores ainda não admitirem 
conversas em torno da ques-
tão, é de que a decisão da admi-
nistração municipal seja man-

tida, principalmente por con-
ta do baixo valor da emenda. 
Para Adão Eridan (PR), que vo-
tou as emendas durante o ano 
passado, como os vetos ainda 
não chegaram, a possibilidade 
de emitir qualquer posição ain-
da não está fechada. “Tem que 
olhar bem direitinho para to-
dos os vetos. Também estamos 
dependendo das explicações 
do prefeito. Se ele mostrar que 
o dinheiro não é necessário nas 
outras áreas e sim na comuni-
cação, votamos pela manuten-
ção”, explicou o vereador.

Como os orçamentos an-
teriores na gestão Micarla de 
Sousa sempre registraram au-
mento na verba publicitária, 
diminuída apenas para este 
ano, George Câmara (PC do B) 
acredita que a análise do veto 
precisa ser mais profunda. 
“Micarla sempre aumentou a 
verba, mas diminuiu no último 
orçamento. O veto está den-
tro de um contexto que preci-
sa ser analisado com mais cui-
dado”, ponderou.

Quem já se colocou con-
trário à manutenção do veto e, 
consequentemente, diminui-
ção na verba destinada para 
publicidade foi Sandro Pimen-
tel (PSOL). “Vamos tentar der-
rubar o veto e manter a emen-
da. Não é possível que a Prefei-
tura fi que nesta situação de dí-
vida e queira gastar mais com 
publicidade, deixando de lado 
o esporte e a segurança social, 
por exemplo. Ainda acho que 
R$ 3 milhões de remanejamen-
to é pouco. Não basta discurso 
bonito, tem que mostrar ação 
prática”,disse.

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Marco Aurélio 
Mello defendeu ontem que as 
ações que tratam da distribuição 
dos royalties de petróleo na corte 
sejam defi nidas diretamente 
pelo plenário do tribunal e não 
individualmente pelo relator, 
ministro Luiz Fux. O Supremo 
recebeu até agora três ações 
que pedem a anulação da 
sessão do Congresso, realizada 
na semana passada, na qual os 
parlamentares derrubaram o veto 
da presidente Dilma Rousseff  à lei 
dos royalties. 

Patrocinados por senadores 
e deputados do Rio de Janeiro 
e do Espírito Santo, as ações 
sustentam que a votação foi 
irregular, pois teve vícios formais, 
não respeitando questões 
regimentais. Até o fi m da semana, 
após a promulgação do novo 
sistema de divisão das receitas de 
petróleo, os dois Estados, maiores 
produtores, devem questionar a 
constitucionalidade da lei no STF. 

Os royalties são um 
percentual do lucro obtido pelas 
empresas que exploram petróleo 
e pagos ao Estado como forma 
de compensação pelo uso de 
recurso natural. A nova divisão 
transfere recursos de Estados 
e municípios produtores para 
os que não produzem petróleo, 
distribuindo a receita de forma 
mais igualitariamente. 

Na avaliação de Marco 
Aurélio, como o tema tem 
impacto nos cofres de Estados 
e municípios, é melhor que seja 
defi nido pelo plenário, para evitar 
insegurança jurídica. “Eu acho 
que é um caso de repercussão 
maior e aí tem que ir para o 
plenário para defi nir”, afi rmou. 
Vice-presidente do STF, o ministro 
Ricardo Lewandowski disse que 

cabe uma decisão individual se 
entender que há risco para as 
fi nanças dos Estados. 

“O relator, se entender 
que a medida é urgente, pode 
eventualmente decidir a questão 
em liminar e cautelar. Se não 
der tempo de o plenário se 
pronunciar, se um bem jurídico 
estiver ameaçado antes da 
apreciação pelo plenário, o relator 
pode tomar as providências 
necessárias para evitar esse 
prejuízo, esse dano”, disse. 

Relator do caso, Fux evitou 
polemizar com Marco Aurélio 
e disse que ainda aguarda a 
resposta do Congresso ao pedido 
de informação para decidir sobre 
o caso. Ele estabeleceu um prazo 
de dez dias para a manifestação 
do Legislativo, que termina na 
próxima semana. Ele ainda vai 
solicitar que o Ministério Público 
também avalie os pedidos para 
invalidar a sessão. 

Fux sinalizou que se as ações 
tratarem apenas de questões 
internas do Congresso pode não 
acolher os processos. O ministro 
lembrou que o tribunal decidiu 
recentemente, ao analisar se 
havia obrigação de os vetos serem 
analisados em ordem cronológica, 
que o Congresso tem autonomia 
para deliberar sobre sua pauta e 
sistema de votação. 

“O plenário mais ou menos 
decidiu que regimento interno 
tem certa autonomia para 
elaborar como quiser a votação. 
Em princípio, pedi informações 
para que não se repita de discutir 
questões internas. Vou esperar 
chegar às informações”, afi rmou. 
Fux afi rmou ainda que não 
decidiu se o caso terá celeridade 
na pauta. “Se houver problema 
sério para federação, vou dar 
urgência necessária”, afi rmou. 

Para o mercado publicitário, 
derrubar o veto do prefeito Car-
los Eduardo é ir contra o cres-
cimento dos investimentos na 
promoção da cidade. Presiden-
te do Sindicato das Agências de 
Propaganda do RN (Sinapro-
-RN), Lana Mendes crítica a po-
sição tomada pela CMN no ano 
passado ao cortar a verba pu-
blicitária. A ação, segundo ela, 
pode chegar a prejudicar a ima-
gem da capital potiguar, quan-
do aproxima-se a Copa do Mun-
do, por exemplo. “Considero um 

grande equivoco a redução da 
verba publicitária proposta pela 
Câmara. Essa redução proposta 
vai impedir ações de suma 
importância para nossa cidade, 
tais como a divulgação de Natal 
como destino turístico”, comen-
ta a empresária.

Outro ponto a ser explo-
rado, de acordo com Lana, 
é a presença de Natal como 
cenário para a novela Flor do 
Caribe, que estreou na segun-
da-feira passada (11). “Essa no-
vela da Globo não pode passar 

sem uma ação de comunicação 
forte e que traga resultados 
concretos. Como fazer isso sem 
verba publicitária?”, questiona a 
presidente do Sinapro-RN. 

Ainda segundo ela, não é 
possível desenvolver tais ações 
com uma verba que seria  apro-
ximadamente um quarto do 
que foi investido pela adminis-
tração anterior. Diretor da New 
Comunicação, o publicitário Pe-
dro Paulo Bezerra também se 
mostra preocupado com a pers-
pectiva de corte. 

“Só para se ter uma ideia, já 
somos, há anos, uma das capi-
tais que menos investe no po-
tencial econômico através do 
turismo. Isso precisa ser explo-
rado com mais agressividade e 
intensidade”, explica Bezerra. 
A saída, segundo ele, é investir 
em comunicação. “Sem uma co-
municação ampla e consistente 
a tarefa (de divulgar a imagem) 
fi ca muito mais complicada. Di-
vulgar os benefícios da cidade é 
fundamental para o bem de to-
dos”, aponta o publicitário. 

IMAGEM 
/ NOVELA /  COM NATAL NA TELA DA GLOBO, VEREADORES 
VÃO VOTAR POSSÍVEL REDUÇÃO DE ORÇAMENTO QUE 
PODE PREJUDICAR DIVULGAÇÃO DA CIDADE  

MINISTRO DO STF DEFENDE 
DECISÃO PELO PLENÁRIO

GURGEL DIZ QUE BANCOS 
ATRASAM INVESTIGAÇÕES

/ ROYALTIES /

/ JUSTIÇA /

É TUDO
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nova legislatura vai avaliar veto do prefeito à redução de recursos para propaganda

EDUARDO MAIA / NJ

MERCADO DEFENDE INVESTIMENTOS EM COMUNICAÇÃO

MICARLA SEMPRE AUMENTOU A VERBA, 
MAS DIMINUIU NO ÚLTIMO ORÇAMENTO. 
O VETO PRECISA SER ANALISADO COM 
MAIS CUIDADO”

George Câmara
Vereador

Depois das críticas do 
presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim 
Barbosa, ontem foi a vez de o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, acusar as 
instituições fi nanceiras de 
“atrasar” investigações do 
Ministério Público, difi cultando 
o acesso a dados não só de 
operações suspeitas de lavagem, 
mas de outros casos penais. 

“Sempre que precisamos 
das informações bancárias 
existe, sim, leniência das 
instituições fi nanceiras no 
sentido de fornecer os dados. 
Normalmente, o atendimento é 
lento, precário. São necessárias 
três, quatro diligências 
complementares até que as 
informações cheguem como 
deveriam ter sido fornecidas no 
primeiro momento.” E afi rmou: 
“Acho que todo o sistema 
bancário precisa de ajuste”. 
Gurgel falou na saída de um 
seminário promovido pelo CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) 
sobre lavagem de dinheiro. 

No mesmo evento, ontem, 
Barbosa, do STF, havia 
dito que os bancos fazem 
um “controle leniente” de 
movimentações fi nanceiras 
suspeitas, difi cultado o 
combate à lavagem de dinheiro. 
A Febraban, a federação dos 
bancos, como havia feito 
em relação a Barbosa, não 
comentou a fala de Gurgel. 

Segundo o procurador-
geral, essa defi ciência das 
instituições fi nanceiras deve 
ser provocada pelo próprio 
sistema, mas é preciso 
trabalhar o aperfeiçoamento. 
“Os bancos precisam aprimorar 
esse entendimento para que 
não sejam vistos eventualmente 
como coniventes com esse 
tipo de crime.” Para chegar 
a informações bancárias, o 
Ministério Público Federal 
requisita dados ao Banco 
Central, que repassa os pedidos 
para as instituições. Gurgel 
cobrou uma atuação mais 
efi ciente do BC para melhorar a 
fi scalização.

 ▶ Marco Aurélio acredita que há risco de insegurança jurídica

JOSÉ CRUZ / ABR
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O CENTRO DE Convenções de Na-
tal recebe, a partir de hoje, o 
12º Salão Imobiliário do RN. A 
expectativa da organização do 
evento é de que o volume de 
negócios supere em cerca de 
25% os valores do ano passado. 
“Esperamos chegar aos R$ 500 
milhões em negócios nos cin-
co dias”, aponta o empresário e 
idealizador do Salão Imobiliá-
rio, Ocimar Damásio. O evento, 
que abre às 14h e fecha às 22h, 
concentra mais de 200 expo-
sitores ligados ao setor de co-
mércio de imóveis no estado. 

O valor deverá ser impul-
sionado pela diversifi cação de 
produtos ofertados. Desde os 
imóveis incluídos no programa 
federal de habitação – Minha 
Casa Minha Vida – até apar-
tamentos e casas de luxo que 
alcançam o patamar dos R$ 5 
milhões. “Os imóveis mais ba-
ratos giram em torno dos R$ 70 
mil. Mas também serão lança-
dos condomínios de alto pa-
drão, por exemplo”, aponta Da-
másio. Um desses será lança-
do durante o salão imobiliário. 
O empreendimento – um con-
domínio de casas – será levan-
tado em Ponta Negra. “Espera-
-se que ele seja todo vendido 
durante os cinco dias”, frisa o 
empresário. 

O interior do RN, além das 
praias do Litoral Leste, tam-
bém fi gura entre os lançamen-
tos reservados para o evento. 
“Vamos lançar um condomínio 
clube em Caicó. A ideia é fazer 
negócio da praia até o cam-

po”, disse Ocimar. Outra novi-
dade do salão são os empreen-
dimentos comerciais. O prin-
cipal deles, que também será 
lançado durante o Salão Imo-
biliário, é um shopping. 

A obra será feita em Parna-
mirim e terá suas salas e lojas 
comercializadas já nesta se-
mana. Aliado à quantidade de 
produtos expostos pelas imo-
biliárias, o salão também pre-
tende oferecer condições de 
compra melhores das que são 
oferecidas normalmente. “As 
empresas oferecem descontos 
bem melhores do que o nor-
mal. E também temos todo 
tipo de negócio: imóveis pron-
tos, na planta e para aluguel, 
por exemplo”, destaca o orga-
nizador do Salão Imobiliário.

O mote do evento para este 
ano, reforça Damásio, é “pro-
moção, preço e prazo”. Para 
tanto, a organização não dei-
xa lacunas quando o assun-
to é “prender” o cliente do iní-
cio ao fi m da compra do imó-
vel. Desde a construtora, pas-
sando pelas imobiliárias e até 
o banco que proporciona o fi -
nanciamento, todos estarão 
presentes. “A Caixa Econômica 
Federal, mais uma vez, estará 
presente, oferecendo os fi nan-
ciamentos”, confi rmou. 

MERCADO 
A expectativa é de que cer-

ca de 30 mil pessoas passem 
pelo evento. “Ninguém vai ao 
Centro de Convenções para 
passear. Quem passar por lá, 
com certeza, tem interesse em 
comprar um imóvel ou mes-
mo investir em vários empre-

endimentos”, analisa Ocimar 
Damásio.

O empresário não conside-
ra que haja uma crise afetan-
do o setor imobiliário do Rio 
Grande do Norte. Apesar da 
grande quantidade de empre-
endimentos lançados nos úl-
timos meses, principalmente 
na capital e na Região Metro-
politana, segundo ele o merca-
do potiguar tem condições de 
absorver tudo. “Existe deman-
da sufi ciente para todos os 
empreendimentos lançados. 

Toda obra que é iniciada tem 
pesquisa e estudo por trás”, 
complementa.

Como exemplo, Ocimar rela-
ta um evento realizado por uma 
construtora no início do mês. 
Em dois dias – sábado e domin-
go – foram vendidos 45 aparta-
mentos. “Tem muita empresa 
nova chegando na cidade, o que 
divide a atenção do mercado. As 
pessoas procuram o melhor. É 
natural. Não se vê construtoras 
fechando, mas sim novos lança-
mentos”, analisa o ele. 

Sob a antiga máxima, se-
gundo a qual “quem casa quer 
casa”, o número de casamen-
tos em Natal também é toma-
do como termômetro para o 
mercado imobiliário. De acor-
do com Ocimar, são cerca de 
30 mil por ano só em Natal. “E 
também tem as separações, já 
que as pessoas não fi cam mo-
rando sob o mesmo teto. E, a 
partir de agora, a união das 
pessoas do mesmo sexo. É tudo 
negócio em potencial”, defi ne o 
empresário.

O GOVERNO VAI promover deso-
nerações de impostos da or-
dem de R$ 6 bilhões até 2016, 
visando a estimular a expansão 
das telecomunicações no país, 
com prioridade para aquisição 
de equipamentos produzidos 
e desenvolvidos no Brasil. As 
empresas do setor deverão in-
vestir, nos próximos 3 anos, em 
projetos e em infraestrutura de 
telecomunicações cerca de R$ 
18 bilhões, segundo estimati-
va do ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo.

O Diário Ofi cial da União de 
hoje (13) vai publicar portaria 
com as normas a que as empre-
sas terão que se submeter para 
se benefi ciar de desonerações 

de PIS/Pasep, Cofi ns e IPI. A ex-
pectativa do secretário de Te-
lecomunicações do Ministério 
das Comunicações, Maximilia-
no Martinhão, é de que em 2016 
as empresas de telecomunica-
ções já estejam preparadas para 
operar com a tecnologia 4G.

O ministro Paulo Bernar-
do disse em entrevista, depois 
de assinar portaria que autori-
za as desonerações, que espe-
ra adesão maciça das empresas 
do setor para os projetos de ex-
pansão de telecomunicações. 
Ele avalia que elas retardaram 
seus investimentos na expecta-
tiva da decisão anunciada hoje, 
que foi postergada depois que 
o Tribunal de Contas da União 

publicou acórdão fazendo con-
siderações sobre a perda de re-
ceita com as desonerações.

O ministro prevê que os 
empresários, agora, deverão 
antecipar seus investimentos 
além do que fazem normal-
mente, acelerando a constru-
ção de infraestrutura de teleco-
municações por fi bra ótica, re-
des de rádio, serviços de provi-
mento de internet por satélite, 
e TV por assinatura - que vem 
associada à internet. Tudo isso 
deverá acirrar a concorrência, 
provocando melhora de preços 
para o consumidor.

A tecnologia de Terceira Ge-
ração (3G) cresceu 80% só no 
ano passado e a demanda foi 

acima do que a infraestrutura 
foi capaz de oferecer, num mo-
mento em que “o consumidor 
se torna cada vez mais exigen-
te”, destacou Paulo Bernardo. 
Ele repetiu que há preocupação 
da presidenta Dilma Rousseff  
para que a expansão dos servi-
ços seja acelerada. Da parte do 
governo, o ministro prometeu 
que tudo será feito com agilida-
de, podendo até serem usados, 
se necessário, recursos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) para melhoras de 
infraestrutura em algumas lo-
calidades e assim facilitar o tra-
balho do setor privado.

As empresas têm até o dia 30 
de junho para apresentar seus 

projetos de expansão, cuja aná-
lise e aprovação vão ter rito cur-
to no ministério, que já tem gen-
te preparada para isso, decla-
rou Bernardo. Na parte de equi-
pamentos, já há isenção de IPI, 
PIS/Pasep e Cofi ns sobre aquisi-
ção de equipamentos e estrutu-
ras de construção civil para pas-
sar as redes, mas não será pos-
sível desonerar softwares. O mi-
nistro prevê que as estruturas 
que devem ser construídas para 
longas distâncias podem ter de-
mora maior, mas onde os tra-
balhos de cabeamento já esti-
verem em condições de serem 
feitos, o público poderá contar 
com os novos serviços em cur-
to espaço de tempo.

HÁ MENOS DE uma semana da 
decisão do Congresso Nacional 
sobre a partilha de royalties do 
petróleo, a  Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) 
divulgou o edital e o modelo 
de contrato da 11ª rodada de 
licitação. A concorrência  está 
marcada para os dias 14 e 15 
de maio e não incluirá blocos 
do pré-sal. As informações 
estão disponíveis no endereço 
www.brasil-rounds.gov.br e no 
escritório da ANP, no Rio.

Por causa das discussões 
do marco regulatório do 
petróleo, que passou por 
uma revisão depois das 
descobertas na camada pré-
sal, nenhuma rodada de 
licitação é realizada desde 
2008. O marco foi aprovado no 
fi m de 2012, mas sofreu vetos 
da presidenta Dilma Rousseff . 
Em votação na última quarta-
feira (6), senadores derubaram 
o dispositivo, prejudicando 
estados produtores.

De acordo com a ANP, 
órgão que regula o setor, 
serão licitados 289 blocos, 
dos quais 117 foram incluídos 
recentemente. Do total, 65 estão 
na Bacia Foz do Amazonas, 36 
na Bacia Tucano (BA), dez na 
Bacia Pernambuco-Paraíba e 
seis na parte marítima da Bacia 
do Espírito Santo. Mais 166 
estão localizados no mar, sendo 
81 em águas profundas, 85 em 
águas rasas e 123 em terra. No 
total, 11 blocos em 11 bacias 
sedimentares das regiões Norte 
e Nordeste estão no edital.

Em nota, a agência destacou 
que o pregão busca diversifi car 
a produção de petróleo e gás 
entre as regiões, estimular 
pesquisas sobre as bacias 
sedimentares, desenvolver a 
indústria nacional de pequeno 
e médio porte, além de fi xar 
empresas estrangeiras no país. 
“Assim, dando continuidade à 
demanda por bens e serviços 
locais, à geração de empregos e 
à distribuição de renda”.

/ IMÓVEIS /  ORGANIZADORES DO SALÃO IMOBILIÁRIO, QUE COMEÇA HOJE E VAI ATÉ DOMINGO, ESPERAM NEGOCIAR 
R$ 500 MILHÕES EM UNIDADES HABITACIONAIS, VOLUME 25% MAIOR DO QUE O DO ANO PASSADO

CASA NÃO FALTA

ANP DIVULGA 
EDITAL DA 11ª 
RODADA DE 
LICITAÇÃO

/ PETRÓLEO /

Teles terão R$ 6 bilhões de desonerações
/ TELEFONIA /

 ▶ Ocimar Damásio, organizador do evento, exalta a variedade que o Salão terá este ano

NEY DOUGLAS / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL
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PERFIL
Francisco Fernandes tem 

32 anos de idade e nasceu em 
Fortaleza, no Ceará. Veio morar 
em Natal aos 15 anos com a 
irmã, que já residia na capital 
potiguar. Francisco ingressou 
no Seminário de São Pedro, da 
Arquidiocese de Natal, em 2007. 
No ano seguinte foi enviado 
pelos superiores para estudar 
Teologia em Roma. Ele mora na 
capital italiana há cinco anos. 
Fernandes concluiu o curso de 
teologia em 2011 e, no mesmo 
ano, foi ordenado diácono 
na Basílica de São Pedro, no 
Vaticano. Foi também em 
2011 que o cearense radicado 
em Natal foi ordenado padre, 
na antiga Catedral de Natal. 
Francisco voltou a Roma no 
mesmo ano, quando iniciou o 
curso de mestrado em Teologia 
Fundamental, na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, de 
Roma. Atualmente, ele está em 
fase de conclusão do mestrado, 
redigindo a dissertação. 
Francisco Fernandes espera 
retornar a Arquidiocese de Natal 
ainda no início do segundo 
semestre de 2013.

ROTINA RÍGIDA
O padre Francisco 

Fernandes mora em Roma, no 
“colégio sacerdotal”, que abriga 
padres estudantes de todas as 
partes do mundo. Ele estuda no 
“Collegio Sacerdotale Giovanni 
Paolo II”, colégio internacional 
onde moram padres de 18 
nações diferentes de todos os 
continentes do mundo. Conheça 
a rotina do padre Francisco 
Fernandes:  

5h30 - despertar
6h - Laudes (nome dado 
à primeira oração do dia). 
Esta oração é rezada em 
comunidade, todos juntos, na 
capela do colégio.
6h40 - meditação. Logo depois 
é celebrada a primeira missa 
com todos. Após a missa, os 
padres estudantes tomam café 
e cada um segue para sua 
universidade.
13h30 - Oração do Angelus, na 
capela, e depois todos seguem 
para o refeitório. Depois do 
almoço, pequena pausa para o 
descanso. Após a pausa, inicia-
se o estudo pessoal, em casa ou 
na biblioteca da universidade.
19h30 - Vésperas (oração que 
os padres rezam ao cair do dia)
20h - Jantar
21h - Completas (última oração 
do dia). Em seguida, todos 
seguem para o quarto.  

PADRE NOSSO QUE ESTÁ

EM ROMA
/ CONCLAVE /  FRANCISCO FERNANDES, DA ARQUIDIOCESE DE NATAL, CONTA – DIRETO DO 
VATICANO – COMO TÊM SIDO ESSES DIAS QUE ANTECEDEM À ESCOLHA DO NOVO PAPA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO A FUMAÇA não vem, 
as notícias do conclave che-
gam de diferentes pontos do 
Vaticano. Francisco Fernan-
des é um privilegiado. Cea-
rense radicado em Natal des-
de os 15 anos de idade, o pa-

dre da Arquidiocese de Na-
tal mora em Roma há cinco 
anos. Ele é um expectador es-
pecial na escolha do próximo 
papa da igreja católica. Aos 
32 anos de idade, Francisco 
tem acompanhado os últimos 
acontecimentos em meio aos 
fi éis, na praça São Pedro, e 
pela internet. Mestrando em 

teologia da Pontifícia Univer-
sidade Gregoriana, em Roma, 
ele conversou com NOVO 
JORNAL sobre a expectati-
va acompanhada em todo o 
mundo. Para Fernandes, ape-
sar do arcebispo de São Pau-
lo, Odilo Scherer, dividir o fa-
voritismo com o italiano Ân-
gelo Scola, o brasileiro é uma 

escolha ideológica. “Aqui en-
tra aquele discurso de que 
‘está na hora de termos um 
Papa latino-americano’. Tal 
motivação não corresponde 
à universalidade de tal mis-
são”, afi rmou. Confi ra essas e 
outras declarações dadas por 
essa testemunha da história 
ao NOVO JORNAL...

O CONCLAVE IN LOCO
Eu não imaginava 

vivenciar todos estes 
acontecimentos durante 
o período de minha 
permanência em Roma. 
Como, segundo a tradição da 
Igreja, para que eu pudesse 
ver tudo isso acontecer, seria 
preciso que o Papa morresse, 
preferia me contentar e não 
ver isso acontecer. Assim 
como qualquer outra pessoa 
no mundo, fui surpreendido 
pela notícia de renúncia 
do Papa Bento XVI. Em um 
primeiro momento, dado 
o impacto, não foi fácil de 
acreditar que algo tão raro 
e desconcertante estivesse 
acontecendo diante dos 
nossos olhos. 

RENÚNCIA DE BENTO XVI
Diante de todo o 

turbilhão de notícias e 
informações nem sempre 
fi éis à veracidade dos 
fatos, fui, pouco a pouco, 
procurando fazer uma 
leitura positiva de tudo o 
que estava se passando. E 
não foi difícil de chegar à 
conclusão de que aquele 
grande homem (Bento XVI), 
que ora se fazia tão pequeno, 
estava oferecendo ao mundo, 
através de seu gesto, um 
belíssimo testemunho 
evangélico e que, ao mesmo 
tempo, trazia consigo uma 
espécie de sopro renovador 
para toda a Igreja. Desde 
então, tenho procurado 
acompanhar todos os fatos 
relacionados à renúncia e 
preparação para o conclave 
que deve eleger o novo Papa.

PAPA BRASILEIRO
Falou-se muito no nome 

do cardeal Odilo Scherer. 
Ontem (domingo) mesmo, 
ele apareceu na capa do 
Corriere della Sera, ao lado 
do cardeal Ângelo Scola 
(Arcebispo de Milão), e eram 
apontados como dois fortes 
‹papáveis›. Obviamente, 
ninguém pode admitir o 
quanto sejam prováveis 
estes indicativos. 

MISTÉRIO
O fato de que a eleição 

de um Papa se dê sob o 
mais absoluto segredo 
é o indicativo básico e 
sufi ciente para se concluir 
que qualquer antecipação de 
nomes não corresponde ao 
que de fato ocorre durante 
as votações.

Humanamente, é 
bastante comum que 
pessoas e talvez até algum 
religioso assuma esse 

discurso de ‘sugerimento’ de 
nomes, mas o que predomina, 
de fato, é a mais absoluta 
confi ança nos desígnios de 
Deus que se operam por força 
do Espírito Santo no agir 
dos cardeais reunidos em 
conclave.

PAPA IDEAL
Hoje, como em toda a 

história do cristianismo, o 
mundo anseia por um Papa 
de nítida santidade; de um 
profundo comprometimento 
com a causa do Evangelho; 
que tenha amor por todos 
sem distinções; que seja 
aberto aos sinais dos 
tempos e que assegure 
conforto e acolhida a toda a 
humanidade.

FAVORITISMO 
BRASILEIRO

Pelo que se comenta, 
o cardeal Scherer parece 
concentrar em si muitas 
dessas virtudes e, além de 
tudo, é ainda bastante jovem. 
Mas é importante considerar o 
seguinte fato: grande parte dos 
rumores em torno do nome 
do arcebispo de São Paulo 
surgiu motivado por questões 
quase ideológicas. Aqui 
entra aquele discurso de que 
“está na hora de termos um 
Papa latino-americano”. Tal 

motivação não corresponde à 
universalidade de tal missão. 
A questão geográfi ca não 
pode e não deve ser decisiva 
nestas questões. E isso foi 
repetidas vezes reiterado por 
diversos cardeais esses dias. 
Trata-se da pessoa que, não 
somente por suas qualidades 
e dotes humanos, esteja 
mais apta para assumir tão 
missão neste dado momento 
histórico, como um exercício 
de caridade e testemunho 
cristão, para o bem da Igreja e 
de todo o povo de Deus.

CORRENTE PRÓ-SCHERER
Este é o tipo de discurso 

que circula muito mais 
nas massas do que mesmo 
nos pequenos círculos. 
A julgar pelo que temos 
ouvido dos cardeais esses 
dias, penso que não é difícil 
de concluir que, entre eles 
e,  consequentemente, no 
interior da Cúria Romana, 
este tipo de assunto não 
entra na pauta do dia. E 
sabe por quê? Porque não 
correspondente à natureza 
própria do ministério 
petrino. O Papa é, antes de 
tudo, segundo uma antiga 
designação, «o servo dos 
servos de Deus». Que seja 
também chefe de Estado 
é uma consequência; que 

tenha que gerir uma imensa 
máquina administrativa, 
também. O que deve 
prevalecer é o fato de que 
este homem, que vem eleito 
como Bispo de Roma e, 
consequentemente, torna-
se chefe da Igreja católica em 
todo o mundo é, sobretudo, 
o sucessor de Pedro, aquele 
pobre pescador da Galiléia, a 
quem o próprio Jesus confi ou 
as chaves do Reino dos céus.

INFORMAÇÃO
No meu caso, acompanho 

as notícias quase 100% 
através da internet ou mesmo 
presencialmente. Todos estes 
últimos acontecimentos eu 
tenho vivenciado exatamente 
no meio dos fi éis. Procuro, 
no entanto, manter o olhar 
e ouvidos bem atentos sobre 
tudo o que se passa. 

VIDA EM ROMA
Vim para Roma para 

completar meus estudos e 
para me preparar melhor 
para servir em nossa igreja 
arquidiocesana. Não tenho 
e nunca tive pretensão de 
permanecer aqui porque, 
mesmo apreciando toda a 
riqueza cultural e espiritual 
que Roma tem para nos 
oferecer, sempre tive presente 
que Natal me espera; aí está a 

igreja particular à qual estou 
vinculado.

SAUDADE DE CASA
Durante todos esses anos, 

meu lema sempre foi ‘estando 
em Roma, procuro não pensar 
tanto em Natal e, estando em 
Natal, busco não pensar em 
Roma’. Isso funcionou muito 
efi cazmente por muito tempo. 
Hoje, posso admitir que o 
desejo de retornar é frequente.

IGREJA APÓS BENTO XVI
Há estudiosos que aqui em 

nossos centros acadêmicos 
chegam a afi rmar que o 
pontifi cado de Bento XVI é 
como um marco que põe fi m 
a todo um longo percurso 
de transformações iniciados 
ainda com o Concílio de Trento 
(aquele da contra reforma). A 
análise pode ser precipitada, 
mas é realmente perceptível 
que se respira um novo tempo 
na Igreja ou que há fortes 
indícios de que estamos 
iniciando um novo tempo. 

Bento XVI, com seu 
breve pontifi cado, pôde 
deixar marcas profunda 
e signifi cativas em seu 
magistério que favorecem à 
Igreja em um tempo de pós-
modernidade, marcados 
por rápidas e muitas vezes 
dramáticas transformações.

 ▶ Padre Francisco 

Fernandes à direita 

de Dom Odilo 

Scherer, tido como 

um dos mais fortes 

‘papáveis’

ARQUIVO PESSOAL

CONTINUA
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A missa começou às 10h lo-
cais (6h em Brasília), com todos 
os cardeais presentes, incluindo 
os maiores de 80 anos, que não 
têm poder de voto. Após a ce-
rimônia, os cardeais irão à resi-
dência de Santa Marta, onde es-
tão hospedados desde às 6h (2h 
em Brasília) de ontem e fi carão 
até a escolha do novo papa. 

Eles fi carão isolados, sem 
acesso a telefone, jornais e te-
levisão. O número de votos 
de cada candidato nunca será 
anunciado ofi cialmente, mas 
costuma vazar após a eleição. 
Cerca de 90 funcionários do Va-
ticano que prestarão serviços 
de apoio, como médicos e co-
zinheiros, já fi zeram juramento 
de sigilo. 

Os quartos dos votantes fo-
ram selecionados por sorteio. 
Por volta das 16h15 (12h15 em 
Brasília), os 115 cardeais votan-
tes se reuniram na capela Pauli-
na e seguirão em procissão até 
a capela Sistina, onde entra-
ram por volta das 16h30 (12h30 
em Brasília), e deram início ao 

conclave. 
Os últimos 15 conclaves le-

varam no mínimo dois dias. A 
primeira votação costuma ser-
vir como uma espécie de penei-
ra para selecionar os candida-
tos que vão polarizar a dispu-
ta. A escolha do novo papa co-
meça sem favoritos, a diferença 
de 2005, quando o então carde-
al Joseph Ratzinger, o papa emé-
rito Bento 16, era considerado o 

principal candidato a sucessor 
de João Paulo 2º. Nos últimos 
dias, o italiano Angelo Scola e 
o brasileiro Odilo Scherer são 
apontados como os postulantes 
mais fortes. 

A imprensa italiana tem 
apresentado Scola como o car-
deal que representa a ala refor-
mista. Scherer é visto como o 
mais próximo à Cúria. Também 
aparecem nas listas de mais co-

tados o canadense Marc Oullet, 
os americanos Sean O’Malley e 
Timothy Dolan, o húngaro Pe-
ter Erdo e o italiano Gianfran-
co Ravasi. 

O processo termina quan-
do um dos concorrentes forma 
maioria de dois terços, ultrapas-
sando 77 votos. Diante de um 
cenário incerto, a maioria dos 
vaticanistas não descarta a vi-
tória de um azarão, a exemplo 
da eleição de João Paulo 2º, em 
1978. Entre as principais incóg-
nitas deste ano, está a infl uên-
cia do papa emérito Bento 16, 
que continua recolhido na resi-
dência de Castel Gandolfo. Ele 
nomeou 67 dos 115 votantes e 
não declarou preferência por 
um candidato.  A escolha está 
marcada pelos escândalos de 
corrupção descobertos no caso 
Vatileaks, das acusações de pe-
dofi lia e de assédio sexual envol-
vendo integrantes da Igreja Ca-
tólica. O novo pontífi ce deverá 
lidar com as denúncias e bus-
car punições aos considerados 
culpados.

COMEÇAM AS 
ELIMINATÓRIAS 

CONTINUAÇÃO
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A primeira votação do con-
clave que vai escolher o novo 
papa terminou ontem sem uma 
defi nição. A fumaça preta pode 
ser vista na chaminé da Capela 
Sistina às 19h40 (15h40 de Bra-
sília), indicando que o papa ain-
da não foi escolhido. Essa vota-
ção costuma servir como uma 
espécie de peneira para selecio-
nar os candidatos que vão pola-
rizar a disputa. 

Os 115 cardeais que partici-
parão do conclave fecharam as 
portas da Capela Sistina por vol-
ta das 17h30 no Vaticano (13h30 
em Brasília). No local, os religio-
sos fi carão em clausura até defi -
nir o substituto do papa emérito 
Bento 16, que renunciou em 28 
de fevereiro. 

A cerimônia de entrada co-
meçou por volta das 16h15 
(12h15 em Brasília) com uma 
oração inicial na Capela Pauli-
na. No ritual, o cardeal Giovanni 
Battista Re, purpurado que pre-
sidiu o ato, lembrou aos colegas 
que eles estão no Vaticano para 
escolher o novo pontífi ce. 

Em seguida, foi feita uma 
procissão, que atravessa a cha-
mada Sala Régia para chegar à 
Capela Sistina, que fi ca ao lado 
da Paulina. Após o fi m do cor-
tejo, cada um se posicionou em 
seus lugares e, em seguida, to-
mou o juramento para partici-
par da eleição. 

O último passo foi o fecha-
mento da capela, o chamado 
“extra omnis”, quando os car-

deais pedem a saída de todos 
os que não são cardeais. A par-
tir deste momento, os religiosos 
fi carão reclusos para escolher 
o novo comandante da Igreja 
Católica. 

No período, que pode durar 
dias, a única comunicação sobre 
as decisões tomadas no concla-

ve é feita pela fumaça que sai da 
chaminé da capela. 

A fumaça é produzida pelas 
queima das cédulas de votação. 
Se for da cor preta, não houve 
decisão sobre o novo pontífi ce. 
Caso seja de cor branca, os si-
nos da Basílica de São Pedro so-
arão, em sinal de que o papa foi 

escolhido. 
Os últimos 15 conclaves le-

varam no mínimo dois dias, mas 
analistas especulam que a esco-
lha do novo papa deva terminar 
em cinco dias. Em 2005, o carde-
al Joseph Ratzinger foi escolhi-
do como papa em três dias de 
votação.

 ▶ Conclave tem sido acompanhado por multidão que, na praça São Pedro, aguarda o sinal da escolha

MASTRANGELO REINO/FRAME/FOLHAPRESS

Na última missa antes do 
início do conclave que escolhe-
rá o próximo papa, o decano do 
Colégio de Cardeais, Angelo So-
dano, fez ontem um pedido pela 
unidade da Igreja Católica. O 
apelo marcou a homilia encer-
rada pela manhã na Basílica de 
São Pedro, lotada de fi éis, e re-
transmitida por quatro telões 

instalados na Praça de São Pe-
dro. “Cada um de nós deve cola-
borar para a unidade da Igreja”, 
disse Sodano em sua homilia. O 
cardeal tem 85 anos e não parti-
cipa do conclave, mas é conside-
rado um dos mais infl uentes na 
escolha do novo papa, num mo-
mento em que a Igreja enfrenta 
divisões e escândalos de pedofi -

lia e corrupção. 
Sodano pediu que o próximo 

pontífi ce promova a paz e a ca-
ridade e expressou gratidão ao 
papa emérito Bento 16, que re-
nunciou em 11 de fevereiro di-
zendo-se sem condições físicas 
para continuar. O cardeal cha-
mou Bento 16 de “amado e ve-
nerado” e disse que ele fez um 

“pontifi cado brilhante”. “Reno-
vamos, neste momento, toda a 
nossa gratidão”, disse. 

O conclave começa hoje 
com a Igreja dividida e sem um 
franco favorito. Entre os carde-
ais mais cotados para ser o novo 
papa, estão o italiano Angelo 
Scola, o brasileiro Odilo Scherer 
e o canadense Marc Ouellet. 

Se a disputa é imprevisí-
vel no Vaticano, a expecta-
tiva no Rio Grande do Norte 
vem unindo agora o passado 
e o futuro. A possibilidade de 
a fumaça branca anunciar o 
arcebispo de São Paulo Odilo 
Scherer como o próximo papa 
da igreja católica traz à tona 
histórias do contato do ex-
-secretário geral da Confede-
ração Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) com persona-
gens potiguares. Dom Scherer 
é um religioso curioso pela re-
sistência do sertanejo nordes-
tino em meio à seca. A preo-
cupação foi observada por 
dois norte-rio-grandenses. Na 
única vez que o arcebispo de 
São Paulo veio ao estado poti-
guar, em 2008, teve a compa-
nhia do motorista da arqui-
diocese José Morais. Ele levou 
dom Scherer para Canguare-
tama, onde o religioso pediu 
para conhecer a capela Nos-
sa Senhora das Candeias, lo-
cal do martírio de Cunhaú, e 
lá celebrou uma missa. No dia 
seguinte, depois de uma rápi-
da passagem em São Gonçalo 
do Amarante para conhecer 
o monumento que homena-
geia dos mártires de Uruaçú, 
pediu para conhecer a está-
tua de Santa Rita de Cássia 
que estava sendo construída, 
na época, em Santa Cruz. Du-
rante a viagem, feita num pa-
lio weekend, o motorista lem-
brou que dom Scherer per-
guntou muito sobre a seca. 
“Ele é uma pessoa muito sim-
ples, tranquila. Quando liguei 
o carro e botei na rádio CBN 
ele disse que sempre que sai 
de casa e vai à igreja trabalhar 
também escuta a CBN para se 
informar melhor. Na viagem 
ele perguntava muito sobre 
a seca, reclamava da falta de 
água no Nordeste”, comentou. 

Quem também percebeu 
a mesma preocupação foi o 
diácono permanente Fran-
cisco Teixeira. Ele morou du-
rante seis meses, em São Pau-
lo, na casa do clero do Ypiran-
ga, na faculdade Nossa Senho-
ra D´Assunção. “Ele ia a essa 
casa todas as quartas-feiras e 

fi cávamos conversando horas 
e horas. As pessoas fi cavam 
intrigadas e não entendiam 
o porquê dele gostar tanto de 
conversar comigo. Dom Sche-
rer perguntava muito sobre 
a seca, ele queria entender 
como numa região desenvol-
vida como o Seridó as pessoas 
morriam pela seca. Ele queria 
saber como era viver na seca, 
até porque as notícias que 
chegavam no sudeste e sul so-
bre o assunto davam conta de 
que não sobrava ninguém”, 
recorda. 

O diácono também guar-
da de dom Scherer a imagem 
de um religioso aberto e que 
gostava bastante de ouvir os 
outros. “Ele gostava de abor-
dar assuntos polêmicos rela-
cionando a igreja católica e o 
mundo. Me perguntava coi-
sas sobre o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo e 
o aborto. Ele não dizia a opi-
nião dele, mas gostava mui-
to de ouvir o que pensáva-
mos a respeito. Como sempre 
gostei de dizer o que pensa-
va, nos dávamos muito bem”, 
comentou. 

Para quem conviveu com 
dom Scherer, ele é um religio-
so equilibrado e de posições 
fi rmes. É assim que dom Ma-
tias Patrício e dom Jaime Viei-
ra veem o candidato a papa 
brasileiro. Para o atual arcebis-
po de Natal, dom Jaime, Sche-
rer já foi até mais enérgico. 
“Ele teve uma ascensão me-
teórica na igreja católica até 
chegar a cardeal arcebispo de 
São Paulo. Tem um estilo dis-
creto e é um homem de posi-
ções fi rmes”, descreveu. Viei-
ra lembra uma história curio-
sa ao lado do colega gaúcho. 
Durante as eleições para pre-
sidente da República em 2010, 
os bispos da CNBB começa-
ram a dar declarações desen-
contradas. Jaime Vieira acon-
selhou dom Scherer a tomar 
as rédeas. “Eu disse a ele que 
a igreja precisava de alguém 
que unifi casse o discurso por-
que estava todo mundo dizen-
do várias coisas mesmo de-
pois da assembleia ter decidi-
do qual era o discurso. E disse 
que ele tinha essa caracterís-
tica”, afi rmou o religioso poti-
guar, para quem a igreja nun-
ca mais será a mesma após a 
renúncia de Bento XVI. 

EM MISSA,
DECANO PEDE UNIDADE

ESCOLHA COMEÇA SEM FAVORITOS

UM CARDEAL 
INTERESSADO 
PELA SECA

 ▶ Primeira saída de fumaça indica apenas que seleção começou

 MASTRANGELO REINO/FRAME/FOLHAPRESS

 ▶ Motorista José Morais levou Dom Scherer a Canguaretama, em 2008

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0008/2013 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa ., e
desclassificou a empresa CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Prazo
Recursal na forma da Lei.

vencedora CONSTRUTORAGALVÃOMARINHOLTDA

Natal/RN, 12 de março de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0156/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

abertura dosEnvelopes “B”
5/03/2013 às 09:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a -Propostas de Preços das empresas habilitadas
para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no dia 1 , na sala de
Licitações daCAERN, sito aAv. SenadorSalgado Filho, 1555, Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 12 de março de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura-
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nestaCapital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública cujo objetivo, data e
hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro deAviso da
SEMOPI, assim como àdisposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 12 de março de 2013.
Francisco Pereira da Silva Júnior - Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.007751/2013-91 002/ 2013-SEMOPI

Contratação de Empresa
Especializada para:
Recuperação das
Condições Estruturais
do Viaduto e Canal do
Baldo - Natal / RN.

15/04/2013 09:00 h.

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

10:00 (dez)
horas do dia 25.03.2013.

Anne Keilly Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 017/2013
Contratação de empresa do ramo de pescados para o fornecimento de 7.000 mil

quilos de peixe tipo tainha destinados ao atendimento de pessoas carentes, cadastradas na
sec. deAssistência Social doMunicípio de Pendências, durante o feriado da Semana Santa

Objeto:

.
O Pregoeiro do município de Pendências no uso de suas atribuições torna publico que se
encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da
PrefeituraMunicipal sitoAv. FranciscoRodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN, as

O Edital na integra encontra-se à disposição dos interessados na sede
do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 26 de fevereiro de 2013
- Pregoeira

O ESTADO TEM até domingo para 
resolver o problema do Núcleo 
de Custódia, no bairro de Cidade 
da Esperança. Caso não aja 
incisivamente para fechar o 
local, há a expectativa de que a 
Justiça passe a impor medidas 
cada vez mais enérgicas, entre 
elas o afastamento do delegado-
geral da Polícia Civil, Fábio 
Rogério; providência pedida pelo 
Ministério Público. 

O prazo foi apresentado pelo 
próprio Governo em audiência 
sob o compromisso de esvaziar 
o local. Ontem, o Núcleo estava 
com mais de 90 detentos. A 
capacidade é para 40 presos. 
A Justiça resolveu aguardar o 
cumprimento do compromisso 
do Estado antes de apreciar 
o pedido impetrado pelo 
Ministério Público Estadual. O 
promotor Wendell Bethovem 
disse ter perdido a paciência 
com a situação e pediu que o 
delegado-geral da Polícia, Fábio 
Rogério Silva seja afastado 
temporariamente do cargo para 
que um novo delegado possa 
passar a cumprir as decisões da 
Justiça.

Os problemas com a 
custódia de presos por parte de 
policiais civis, o que confi gura 
um desvio de função, é prática 
recorrente no Estado. A situação 
encontra um dos maiores 
desafi os no Núcleo de Custódia. 
Apesar da batalha do Ministério 
Público, não será dessa vez que o 
desvio de função será encerrado. 
Ao informar ontem que até 
domingo o Núcleo será fechado, 
o delegado-geral anunciou 
simultaneamente que uma 

estrutura similar será criada na 
zona Norte.

Na prática, o fechamento 
prometido do Núcleo serve para 
acabar com os problemas de 
superlotação do local. Quanto 
ao desvio de função dos policiais 
civis na custódia de presos, 
essa situação teve a solução 
adiada. Ontem, representantes 
do Estado, do MP e da Justiça se 
reuniram na 4ª Vara da Fazenda 
Pública para discutir a situação 
do Núcleo.

Desde o dia 30 de agosto do 
ano passado, o Poder Judiciário 
já havia determinado a 
interdição do Núcleo. Alegando 
difi culdades para transferir 
presos, a polícia manteve o local 
funcionando até os dias atuais. 
A situação foi discutida em 
audiência e foi estipulado um 
prazo fi nal para resolução da 
questão. Caso não seja resolvida, 
a Justiça deverá apresentar 
decisões quantos aos pedidos 
do MP.

A assessoria de comunicação 
do Ministério Público divulgou 
ontem um pedido impetrado 
pelo promotor criminal Wendell 
Bethoven Ribeiro Agra. No 
documento, Bethoven requereu 
o bloqueio de R$ 4,9 milhões que 
seriam referentes a multas por 
descumprimento de decisões 
judiciais. Além disso, pediu 
que as multas a partir de agora 
sejam ainda mais caras.

Ainda no pedido, o promotor 
sustentou a necessidade de 
afastamento temporário do 
delegado-geral. “Entende 
o Ministério Público que 
é recomendável, e mesmo 
imprescindível, o afastamento 
temporário e parcial do 
Delegado-geral de Polícia Civil 
de suas funções administrativas, 

COM OS DIAS CONTADOS 

/ SEGURANÇA /  NÚCLEO 
DE CUSTÓDIA EM CIDADE 
DA ESPERANÇA TEM DE SER 
FECHADO ATÉ DOMINGO. DO 
CONTRÁRIO, DELEGADO GERAL 
PODE SER AFASTADO E R$ 4,9 
MILHÕES BLOQUEADOSCUSTÓDIA

Mais uma vez o Núcleo de 
Custódia da Polícia Civil, no bair-
ro de Cidade da Esperança, deu si-
nais dos problemas que enfrenta 
no momento e que enfrenta desde 
a sua criação, em 2011. Na madru-
gada de ontem, presos da unidade 
tentaram outra fuga. Além disso, 
o Núcleo de Custódia passou por 
um motim logo após os fugitivos 
serem frustrados pelos policiais.

Na manhã de ontem eram 94 
homens dentro de uma única cela 
que deveria abrigar 40. Amontoa-
dos num lugar sem condições de 
higiene, as tentativas de fuga por 

parte de internos são constantes. 
Desta vez, foi utilizado o ralo do 
banheiro da cela, mesmo local uti-
lizado no fi m de fevereiro por 19 
presos, que escavaram um túnel e 
ganharam a liberdade.

“Após a última fuga o local foi 
aterrado com areia, como sem-
pre um paliativo. E nessa madru-
gada eles retiraram a areia, cava-
ram e fi zeram o túnel”, disse. Pró-
ximo de um esgoto que infi ltra o 
solo, a areia molhada fi ca ainda 
mais fácil de ser escavada, segun-
do a diretora da unidade, a agen-
te Tânia Pereira. A debandada foi 
evitada porque os policiais que fa-
zem a segurança no local percebe-
ram a movimentação dos internos 
e chamaram a polícia para apoiar.

Os detentos fi caram alojados 
no corredor da unidade enquan-
to os agentes tapavam o buraco 
formado. Foi aí que os ânimos co-
meçaram a se exaltar. Os policiais 
chamaram quatro presos para aju-
dar no reparo. Sem conseguir fugir 
e espremidos numa cela que abri-
gava mais do que o dobro da ca-
pacidade, os homens começaram 
um quebra-quebra.

O alvo principal foi o quarteto 
que auxiliou a tapar o túnel. “O es-
paço é muito reduzido e isso gera 
essas situações. Nessa de tirar os 
presos e usar uns para tapar o bu-
raco, os outros se irritaram. Os 
presos que contribuíram com os 
policiais foram espancados”, rela-
tou a diretora.

Lindemberg Silva, de 18 anos, 
foi o que sofreu mais nas mãos dos 
companheiros de cela. Espancado, 
o jovem fi cou com inchaços e cor-
tes em várias partes do rosto, que 
fi cou desfi gurado. Além disso, o 
rapaz foi utilizado como refém.

A Polícia Militar precisou ser 
chamada para dar apoio por-
que eram poucos agentes – são 
onze policiais que trabalham se 
revezando – para controlar qua-
se cem homens em fúria. “A PM 
veio, isolou o local e eles se acal-
maram mediante a promessa de 
que não iríamos mais receber 
presos e que vamos conseguir va-
gas para eles em outras unidades 
do sistema prisional”, afi rmou 
Tânia Pereira.

 ▶ As marcas da tentativa de fuga: saco e garrafas com areia

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

sem prejuízo da remuneração, 
com o fi m exclusivo de que o seu 
substituto – ou um interventor 
designado pelo Juízo – dê fi el e 
imediato cumprimento à ordem 
judicial”, lê-se no pedido.

O promotor disse “torcer 
para tudo seja resolvido até 
domingo”. “Eu torço por isso. 
Mas é muito desgastante 
permanecer na mesma 
demanda, mesmo tendo 
vencido em todas as instâncias. 
Estamos perdendo tempo aqui 

enquanto poderíamos estar com 
outras demandas”, explicou. 
Ele entendeu o afastamento do 
delegado-geral como necessário. 
Bethoven explica que não cabia 
a Fábio Rogério questionar a 
decisão de interdição do Núcleo 
e, sim, cumpri-la. “Ele tem a 
obrigação de cumprir a decisão 
e não fez. Então, pedimos que 
ele seja afastado das funções 
administrativas para que outro 
delegado possa cumprir”, 
esclareceu.

MARCO CARVALHO 
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

DELEGADO-GERAL 
PREVÊ NOVO 
NÚCLEO NA ZONA 
NORTE

RALO ENTUPIDO 
DE PRESOS

O delegado-geral Fábio 
Rogério classifi cou como 
“absurda” a possibilidade de que 
ele seja afastado parcialmente 
do posto que ocupa. Na visão 
dele, “em nenhum momento 
houve descumprimento de 
decisão judicial”. “Eu tenho o 
maior interesse que aquilo lá 
seja fechado. Mas como a gente 
vai fazer isso? Vai abandonar 
os presos em qualquer canto?”, 
questionou.

Ele reiterou o compromisso 
de esvaziar o local até domingo. 
“A Sejuc irá retirar os presos. Já 
está bem defi nido. Depois disso, 
iremos reformar o local para 
retomar as atividades da 8ª DP, 
que funcionava ali”, informou 
Rogério. O delegado-geral 
disse que após o esvaziamento 
pretende reabrir o Núcleo de 
Custódia no conjunto Panatis, 
Zona Norte de Natal. “A previsão 
de mudança existe, mas agora 
é para a 9ª Delegacia de Polícia. 
Mas não podemos ir agora 
por causa do número elevado 
de presos aqui. Para que isso 
aconteça precisamos esvaziar, 
algo que não temos condições”, 
contou Tânia Pereira, atual 
diretora do Núcleo de Custódia.

O prédio em questão é 
no mesmo lugar onde fi ca a 
delegacia do bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, na 

Zona Norte de Natal. O local é 
onde funcionava o antigo Centro 
de Detenção Provisória do 
Panatis. “A estrutura é bem menor 
e vamos mudar com a condição 
que possamos limitar o número 
de presos. Diferente do CDP 
Candelária, que não teria a menor 
condição de nos abrigar”, avaliou 
a diretora. A lotação máxima do 
prédio do Panatis é de 45 presos, 
com três celas e uma melhor 
estrutura de segurança para os 
funcionários. 

EU TENHO O MAIOR 
INTERESSE QUE AQUILO 
LÁ SEJA FECHADO. 
MAS COMO A GENTE 
VAI FAZER ISSO?”

Fábio Rogério 
Delegado-geral

ENTENDA O CASO

 ▶ A Justiça determinou desde agosto do ano passado a interdição do 
Núcleo de Custódia, localizado em Cidade da Esperança.

 ▶ Alegando a ausência de vagas no Sistema Prisional para que pudesse 
haver a transferência, a Polícia Civil manteve o Núcleo em funcionamento. 
Ontem, abrigava 94 presos.

 ▶ O Ministério Público cobrou na Justiça o cumprimento da sentença 
de interdição. Solicitou o bloqueio de R$ 4,9 milhões – valor relativo 
às multas acumuladas. Um pedido de afastamento do delegado-geral 
também foi realizado. O MP entende que a entrada de é necessário um 
substituto para que as decisões da Justiça possam ser cumpridas.

 ▶ Ontem, em audiência, o Estado se comprometeu a fechar o local até o 
próximo domingo. Os presos serão distribuídos em Centros de Detenção 
Provisórias (CDPs) na capital, de acordo com a promessa.

 ▶ Caso não cumpra o acordado, a Justiça passará a apreciar o pedido do 
MP que pode resultar no bloqueio do valor das multas e afastamento do 
delegado-geral.

 ▶ Após a interdição do Núcleo, a Polícia Civil informou que irá reformar o 
local para que a 8ª DP voltar a funcionar em Cidade da Esperança.

 ▶ A Polícia Civil informou também que irá reativar o Núcleo de Custódia 
no Panatis, na zona Norte. Dessa vez, promete que irá restringir a 
quantidade de entrada de presos em 45.  



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura-
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação namodalidadeTomada de Preços cujo objetivo, data
e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro deAviso
daSEMOPI, assim como àdisposiçãodos interessadosno citado local.

Natal, 12 de março de 2013.
Francisco Pereira da Silva Júnior - Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.006965/2013-41 003/ 2013-SEMOPI

Contratação de Empresa
Especializada para: Aquisição
de material de consumo
(Paralelepípedos; cascalhinho;
brita granítica 19; brita
granítica 25; pedra marroada;
meio-fio granítico.

02/04/2013 09:00 h.

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA

09:00 horas 28 deMarço de 2013
Serviços de limpeza urbana e retirada de resíduos sólidos do

município de Senador Elói de Souza

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS
OMunicípio de SENADORELÓIDE SOUZA, através da(o) PREFEITURAMUNICIPALDE
SENADOR ELOI DE SOUZApor intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

do dia , fará realizar licitação na modalidade TOMADADE
PREÇOS, tipo menor preço,

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a
realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR
ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na
sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA NOSSA SENHORA DE LOURDES, a partir da
publicação desteAviso, no horário de expediente.

SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN, 11 de Março de 2013
- Comissão de Licitação PresidenteEUCLIDES TEIXEIRANETO

LIÇÕES PARA QUEM está iniciando 
a partir de relatos e sugestões 
de quem já está calejado, mas 
não por isso menos empolgado, 
com a fotografi a. É o mote 
central de “Aos Novos Fotógrafos 
Brasileiros” (ZooN, 80 pág.), que 
o fotógrafo e professor Henrique 
José Fernandes lança hoje na 
Livraria Saraiva, no Midway Mall, 
a partir das 19h.

A ideia do livro surgiu em 
2010, em Brasília, quando 
Henrique José estava ajudando 
a fundar a Rede dos Produtores 
Culturais da Fotografi a Brasilieira 
(RPCFB). A proposta, conta, 
era reunir orientações para 
quem está se aventurando na 
fotografi a e queria fazer dela um 
instrumento profi ssional.

Henrique, que ensina 
fotografi a na UnP e no Senac, 
resolveu apresentar essas ideias 
a partir de duas formas. Na 
primeira etapa, ele revisita o 
marco zero da fotografi a em sua 
vida e faz uma digressão até a 
década de 1980, quando teve seu 
primeiro contato com a área.

Nesse retorno, Henrique 
aproveita para resgatar uma 
técnica de que se valeu no início 
de tudo: a lomografi a, tipo de 
movimento fotográfi co que 
utiliza câmeras automáticas de 
baixo custo e ainda usa os fi lmes 
negativos. “Resgatar agora a 
lomografi a foi uma brincadeira 
estética. Eu quis brincar com o 
fi lme num mundo em que tudo, 
hoje, é digital”, analisa Fernandes.

Para o autor, a lomografi a 
é considerada um novo fazer 
fotográfi co que até já resultou 

numa comunidade internacional 
de seguidores. Atualmente, 
considera ainda Fernandes, 
as câmeras lomo são objetos 
de uma cultura retrô, vivida 
principalmente por aqueles que, 
nascidos da era digital, visitam o 
processo químico da fotografi a.

“Meus primeiros contatos 
com a lomografi a foram 
impulsionados pela diversidade 
de formatos e possibilidades 
estéticas das suas máquinas. 

Defi nitivamente, a característica 
mais marcante e atraente da 
lomografi a são os diversos 
modelos e formatos de câmera”, 
considera o autor, que utilizou 
dois tipos de máquinas para 
captar as imagens que ilustram 
o livro.

A partir da articulação que 
deu origem à Rede Brasileira, 
Fernandes decidiu documentar 
em lomografi a o encontro 
que seria sediado em 2010 

em Brasília. “Aí a ideia fi nal 
do livro veio na véspera da 
viagem, quando peguei um 
gravador MP3 e resolvi levar 
para registrar depoimentos de 
fotógrafos brasileiros”, observa 
Henrique. No próprio livro, 
contudo, ele destaca que os 
depoimentos não têm relação 
com a lomografi a.

“Os depoimentos buscam 
construir um pensar sobre 
a fotografi a brasileira, seu 
momento atual, sua organização 
enquanto movimento em 
rede e que contribuições estes 
profi ssionais podem dar para 
alguém que esteja iniciando na 
fotografi a”. 

Assim, Henrique foi ouvindo 
alguns dos 120 colegas que se 
reuniram para formar a Rede, 
aos quais fez três indagações: 1) 
Qual o panorama da fotografi a 
brasileira hoje? 2) Como você 
vê a criação da RPCFB? 3) Qual 
sua mensagem para um novo 
fotógrafo? As respostas do último 
questionamento inspiraram o 
título do livro.

INSTANTÂNEOS
PARA A VIDA TODA
/ LIVRO /  PROFESSOR E FOTÓGRAFO HENRIQUE JOSÉ FERNANDES REÚNE DEPOIMENTOS E 
EXPERIÊNCIAS DE DEZENOVE FOTÓGRAFOS PARA NORTEAR AQUELES QUE ESTÃO COMEÇANDO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

Ao todo, o autor coletou 
e editou 19 depoimentos de 
diversos fotógrafos brasileiros. 
A escolha dos profi ssionais, 
revelou, foi feita aleatoriamente. 
“Eram 120, então fui pegando os 
depoimentos à medida que eles 
surgiam“. Para criar um conteúdo 
amplo, diz que editou o material 
de forma que as sugestões não 
se repetissem. Assim, restaram 
19 ideias que os novos fotógrafos 
podem seguir sem medo de se 
arriscar.

Dentre as falas dos colegas 
catalogadas, ele diz que se lembra 
especialmente de uma, do 
fotógrafo Miguel Chica Oca, do 
Pará. “Ele fala sobre a luz. Diz que 
ser fotógrafo signifi ca conhecer os 
princípios e saber valorizar essa 
origem, e saber que a luz, antes da 
fotografi a, é muito mais coisa. São 
muitas possibilidades, e que a luz 
é um elemento vital”.

O time de profi ssionais, no 
geral, cita ao longo do livro lições 
que podem ser desprendidas da 
fotografi a, como valores. Outros 
preferem dar conselhos práticos, 
como Mateus Sá, fotógrafo 
pernambucano que orienta aos 
iniciantes que estejam abertos 
para escutar tudo e a partir daí 
decidir e escolher o caminho 

que irão traçar:  “a fotografi a é 
muito ampla e não podemos 
fi car restritos; , ela tem muitas 
possibilidades”.

Um dos conselhos mais 
simples dados aos novos 
fotógrafos vem de Iatã Canabrava, 
de São Paulo. Quando a terceira 
pergunta lhe foi apresentada, ele 
disse lacônico: “Se comunique 
muito e o tempo todo. Não pare 
de se comunicar”.

FOTÓGRAFOS DÃO  
CONSELHOS AOS JOVENS

 “TODO ESCRITOR ACHA que a sua 
obra é ruim. Eu apenas deixei 
isso claro”. Estreando no mundo 
da poesia, o escritor e jornalista 
Guto de Castro, não tem falsas 
pretensões. Para ele, o que vale 
mesmo é a liberdade de expressar 
o que pensa e sente. Sem medo de 
críticas, ele lança hoje, às 17h, na 
sede do Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer (GACC), no Tirol, o 
livro “13 Poemas Muito Ruins”. O 
preço é R$ 15,00

A obra traz à tona diversas 
poesias escritas ao longo dos 
seus 45 anos de vida. Este não é 
a primeira incursão de Guto de 
Castro no universo das letras. Ele 
já lançou dois romances históricos 
– A Ribeira (1994) e Quem 
Matou Zefa Fauna? (2007) –, que 
lançam olhar sobre a infl uência 
da Segunda Guerra Mundial na 
sociedade potiguar. 

Agora, Guto de Castro espera 
alcançar com a poesia os bons 
resultados adquiridos com os 
romances. O livro “A Ribeira”, 
inclusive, foi premiado pela 
Universidade do Texas, nos 
Estados Unidos. “Estava querendo 
me reinventar. Aí, surgiu a ideia de 

compor um novo livro; não pensei 
duas vezes. Juntei minhas poesias 
e lancei”, revela. 

As 13 poesias narram fatos 
do cotidiano, trazem relatos 
autobiográfi cos e também 
lançam olhar sobre a violência 
diária que inunda os noticiários 
em Natal. “Eu quis escrever algo 
sobre as tragédias que ocorrem 
no trânsito e por tantos casos de 
selvageria a que somos expostos 
diariamente”, conta.

O nome do livro, segundo o 
autor, formam, na verdade, uma 
provocação e um desafi o. “Eu 
não sou um poeta, mas sempre 
escrevi poemas. Achava que 
não eram bons. Mas, aí, eu quis 
desafi ar este consenso. Qualquer 
um pode escrever poesias. Toda 
a forma de livre expressão é 
saudável. Já a impressão que a 
poesia vai deixar no leitor é única; 
é a visão dele quem determina o 
que é bom ou ruim”, afi rma.

O livro ainda possui uma 
função social. Parte da renda será 
revertida para o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer (GACC). 
“O livro é ruim, mas tem esse lado 
bom socialmente”, brinca o autor.

JORNALISTA SE ARRISCA COM 
“13 POEMAS MUITO RUINS”

/ LANÇAMENTO /

SERVIÇO

Aos Novos 
Fotógrafos 
Brasileiros

 ▶ Lançamento na Livraria 
Saraiva, às 19h, no 
Midway Mall.

 ▶ Valor estimado:  R$ 
25,00

OS DEPOIMENTOS 
BUSCAM CONSTRUIR 
UM PENSAR SOBRE 
A FOTOGRAFIA 
BRASILEIRA, SEU 
MOMENTO ATUAL E SUA 
ORGANIZAÇÃO”

Henrique José Fernandes
Professor e fotógrafo

UM ALERTA: 
INFORMAÇÃO 
NÃO SIGNIFICA 
CONHECIMENTO

Henrique José Fernandes 
analisa que o momento 
atual propiciado pela 
tecnologia – que oferece 
recursos fotográfi cos a 
qualquer um – sugere uma 
refl exão sobre a arte da qual 
resolveur viver. “É preciso 
pensar a fotografi a como 
uma linguagem, e, portanto, 
formada por elementos 
complexos que devem, antes 
de ser questionados, ter seu 
funcionamento entendido”.

Na opinião do fotógrafo, 
há atualmente um culto ao 
instrumento, à máquina 
fotográfi ca. “Quando na 
verdade, o importante é 
quem opera. É um problema 
essa gestão. As pessoas têm 
acesso à informação e acham 
que isso é conhecimento. 
Conhecimento é outra coisa, 
exige maturação”, defende o 
autor, que ainda estabeleceu 
a seguinte comparação: 
“Qualquer um tem acesso 
a uma gramática e pode 
entender o funcionamento 
da escrita, mas nem por isso 
pode ser chamado de escritor”, 
raciocina o fotógrafo.

 ▶ Lições contidas no livro vão além  da fotografi a, diz autor: valores para a vida

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

José Bezerra 
Júnior (Chimbica) 
comemora seus 
60 anos em 
grande estilo, na 
Fazenda Olho 
D’água

1. O aniversariante em família
2. Eleika Bezerra com suas fi lhas, 

Fernanda e Eloisa
3. Tereza Tinoco e Gutinho Tinoco
4. Ricardo Rocha, Flavia Rocha, Gerana 

Araújo e Flávio Alcides
5. Ana Karenina, Gustavo Fernandes, 

Elias Fernandes e Luiz Flor
6. Ricardo Abreu e Cristiane Abreu

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

E MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

VAMOS 
▶ Hideraldo e banda se apresentam, nesta 
quinta, a partir das  20:00, no Dom Vinicius 

BARULHO, SEM
CONFUSÃO

A nação funkeira está em polovorosa. 
O MC Catra, confi rmado como atração da 
próxima sexta-feira no Peppers Hall tem 
provocado procura incrível por senhas e 
convites. O pancadão em torno das letras 
“proibidonas” do ícone do funk está na 
lista dos eventos mais esperados do mês.  
A Vogue deve atrair um público friendly, 
dia 23, ao apresentar a igualmente icônica 
e  funkeira Valesca Popuzuda. “Seria 
perfeito se rolasse um encontro entre 
os dois nomes do funk”, diz o DJ T. Yuri. 
Para quem gosta do estilo, vale entrar no 
Youtube e conferir o “clash dos titãs”.  As 
letras são proibidonas para ouvidos mais, 
digamos, sensíveis.  É barulho, mas sem 
confusão. Tipo imperdível. 

NOBREZA MUSICAL 
Valéria Oliveira recebe Dona Ivone 
Lara, a grande dama do Samba, e o 
sanfoneiro Zé Hilton,  quinta-feira,  
no Projeto Grandes Encontros 
Musicais de Natal. Na quarta 
edição, o projeto tem uma noite 
histórica no Teatro Riachuelo.

CRESCENDO 
Nico Carvalho, diretor de 
Desenvolvimento e Expansão do 
Pittsburg, comemora mais uma 
unidade da rede no Nordeste. 
Desde segunda-feira, Maceió tem 
Pìttsburg.

PETRÓPOLIS Marta 
McGarvey convida para 
lançamento do inverno Santa 
Lolla.

PRESSÃO 
ALTA Raul Gazola 
chega em Natal onde 
encena, dia 18, a peça 
Pressão Alta, em cartaz 
no Teatro Riachuelo. 
Quem ver o ator, alto, 
boa pinta e saudável, 
vai descobrir no enredo 
do espetáculo que o 
Gazzola chegou a sofrer 
enfarte. O tom, conta o 
ator, é bem humorado.

SÓ QUER SER ESCRITO A Dois A 
mexe o desejo ao criar linha de cadernos. As capas 
tem imagens de Harry Potter, O Pequeno Principe, 
Os Três Mosqueteiros e Moby Dick. “As capas 
prestigiam bons livros”, conta a publicitária Lana 
Mendes.

TIO TIETE Abre 
aspas para o instagram 
do poderoso Wilian 
Bonner sobre o potiguar 
Allan Severiano, 
jornalista do time da 
Rede Globo. “Alan 
Severiano vem tomar 
um café com o tio antes 
de de assumir o posto de 
novo correspondente em 
NYC”. Quer conferir? 
@realwbonner #sucesso. 

TEST DRIVE
Confl uência de poderosos 
na Motoeste.  A 
explicação: a nova versão 
do Honda Civic.  Quem 
já provou,  garante que o 
veículo está em altíssima 
cotação (e aprovação!) 
no quesito luxeria. 
Vale aguardar mais 
supresinhas do mundo 
Motoeste por Kalina 
Martins de Paula.  

 ▶ LUXERIA – Tereza 

Tinoco dança em 

momento anos 60 

do aniversário de 

José Bezerra Jr.

 ▶ LINDA – Nathy Bezerra confere 

os movimentos da cena decorativa ▶ BELA – Bia Santarosa se dedica ao lançamento Bob Store no Natal Shopping

 ▶  FLOR 

GLOBAL – 

Ana Luiza e 

Lauro Arruda 

e Alvaro 

Barreto na 

festa de Flor 

do Caribe
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Everton Dantas

ANJOS / SAÚDE /  EQUIPAMENTO E TRATAMENTO DESENVOLVIDOS 
PELO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES ASSEGURAM 
SOBREVIDA A PACIENTES DE SÍNDROME RARÍSSIMA QUE 
AFETA O SISTEMA NEUROLÓGICO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VIDA
DA

O MOTORISTA GILVAMAR Azevedo 
Mariz, 57, era um homem bastante 
ativo até maio do ano passado. 
Percorria o Rio Grande do Norte 
inteiro com seu caminhão de 
transportes. Um dia, logo após 
o banho, achou estranho não 
ter mais forças para se vestir. Os 
braços não tinham mais agilidade 
e passou a sofrer difi culdades para 
caminhar. As pernas estavam 
rígidas. Por conta da família, 
procurou um médico. Descobriu 
ser portador de Esclerose Lateral 
Aminiotrófi ca (ELA), uma doença 
rara e sem cura, que atinge apenas 
104 pessoas em todo o Rio Grande 
do Norte.

O caso de Gilvamar é ainda 
mais grave. Ele também possui 
uma doença associada: a 
demência fronte-temporal. Todo 
dia apresenta lapsos de memória 
e mudanças súbitas no humor. 
“Ele é muito teimoso. Ainda acha 
que não está doente”, conta a 
fi lha, a técnica de enfermagem 
Maria Aparecida Dantas, 31.

“Eu não estou doente. Não 
tenho nada. Só me esqueço um 
pouco das coisas, e só. Eu não 
queria fi car em casa. Sinto falta 
do trabalho”, rebate Gilvamar, 
repetindo o que disse no Hospital 
Universitário Onofre Lopes 
(HUOL) durante uma consulta de 
rotina. 

Ele tem consciência do 
diagnóstico, mas prefere não 
aceitar. É que a doença que possui 
não tem causa conhecida e nem 
tratamento defi nitivo. A ELA 
é neurodegenerativa e leva ao 
enfraquecimento muscular de 
forma progressiva. Pode levar à 
morte devido às complicações 
respiratórias. 

Apesar de a doença ser 
conhecida e estudada, embora 
rara, a medicina condiciona 
apenas serviços paliativos aos que 
sofrem deste tipo de enfermidade. 

Após debilitar braços e pernas, 
atinge o aparelho respiratório e 
toda a deglutição.  Os músculos 
do peito e da mastigação param 
de trabalhar. A pessoa não 
consegue respirar ou comer por 
conta própria. Por conta disso, 

necessita de acompanhamento 
permanente. 

Gilvamar ainda não 
apresenta estes problemas. Possui 
difi culdades para caminhar e 
movimentar os braços. Crê que isso 
seja resultado dos anos em pilotava 
o caminhão. “Eu sei o que vai 
acontecer. Estou preparada, mas 
já meu pai, não; este é nosso maior 
drama”, relata Maria Aparecida.

Mas uma iniciativa criada 
pelo Laboratório de Inovação 
Tecnológica em Saúde (LAIS), 
do Hospital Universitário Onofre 
Lopes, pode signifi car avanço na 
qualidade de vida daqueles que já 
apresentam um quadro avançado. 

Um grupo de cinco pesquisadores 
criou uma máquina capaz de 
ler e interpretar as informações 
dos respiradores mecânicos. 
Estes equipamentos são ligados 
aos pacientes de acordo com o 
avanço da degeneração muscular.

Ricardo Valentim, 
coordenador do LAIS, explica 
que os estudos foram iniciados 
quando lhe foi pedido um projeto 
de monitoração da apneia. “Aí, 
um médico neurologista me 
falou sobre essa esclerose. Ele me 
pediu uma solução mais efi ciente 
para melhorar a qualidade de 
vida e aumentar a sobrevida do 
paciente”, disse Valentim.

PACIENTE TEM CUIDADO EM TEMPO INTEGRAL 

A iniciativa foi defl agrada em 
março de 2012, com uma ideia, 
e hoje já conta com o protótipo 
de um sistema inteligente para o 
prognóstico no avanço da Escle-
rose Lateral Amiotrófi ca. O proje-
to foi batizado de “Um Anjo para 
Ela”. “A explicação é simples. A 
ideia é monitorar e cuidar do pa-
ciente em tempo integral. Com 
este equipamento, nós garanti-
mos isso. É uma forma de auto-
matizar para humanizar”, contou.

“A doença afeta a deglutição, 
mastigação e a respiração dos pa-
cientes. Cada um deles deve ter 
acompanhamento constante de 
uma equipe médica, mas, por con-
ta das falhas da rede pública de 
saúde, estes profi ssionais não es-
tão sempre disponíveis. Por isso, 
nós criamos um sistema de moni-
toramento à distância”, comentou.

A ideia do projeto é utilizar as 
informações do aparelho chama-
do de Pressão Positiva Bifásica nas 
Vias Aéreas (Bilevel), os popula-
res ventiladores mecânicos, atra-
vés de um sistema de computação 
móvel capaz de monitorar de for-
ma on-line o equipamento.

Um programa faz a leitura dos 
dados e, a partir da verifi cação de 
alguma anormalidade, como a di-
minuição da frequência respirató-
ria, envia os resultados para uma 
unidade hospitalar. As informa-
ções, de forma simultânea e auto-
matizada, são enviadas à equipe 
médica responsável por meio de 
mensagens celulares.

O funcionamento do equipa-
mento é simples. Sobre o leitor do 
respirador mecânico existe uma 
câmera; as imagens são lidas e in-
terpretadas por um autocontrola-
dor, uma espécie de micro-com-
putador embutido à máquina, que 

interpreta os dados e produz uma 
avaliação do estado do paciente.

“A câmera é um olho artifi -
cial. O nosso sistema utiliza a vi-
são computacional para a leitura 
das informações”, informou Pablo 
Holanda, 22, aluno de Engenharia 
de Computação e um dos desen-
volvedores do projeto.

A iniciativa criada no Rio Gran-
de do Norte é inédita em todo o 
mundo. Institutos de pesquisa da 
França e Espanha já mostraram in-
teresse no projeto. O sistema mo-
nitora o oxímetro (quantidade de 
oxigênio no sangue), a frequên-
cia respiratória e o fl uxo dos movi-
mentos de inspiração e expiração.

O mecanismo se vale do de-
senvolvimento dos estudos de te-
lemedicina, já que a máquina mo-
nitora a capacidade respirató-
ria do paciente de forma remota. 
“Nós criamos uma rede neural ar-
tifi cial. Nosso equipamento é ca-
paz de ler e interpretar a informa-
ção”, afi rmou Valentim.

No momento em que os mús-
culos respiratórios são compro-
metidos, existe urgência para a 

ventilação mecânica aos pulmões 
sem que haja a necessidade de 
vias aéreas artifi ciais. A partir da 
perda de 30% da capacidade respi-
ratória, já se faz necessário o uso 
do equipamento. 

 “Nosso objetivo foi o de desen-
volver um sistema que possibili-
te monitorar, de forma on-line, os 
ventiladores mecânicos, de forma 
a garantir que o médico responsá-
vel seja notifi cado via celular as-
sim que o paciente estiver passan-
do por difi culdades. Estamos con-
tribuindo signifi cativamente para 
melhoria da qualidade de vida 
destes pacientes”, informou Mar-
cel Ribeiro Dantas, 23, outro alu-
no de Engenharia de Computação 
e um dos pesquisadores de desen-
volvimento do projeto.

O respirador mecânico é ce-
dido gratuitamente pela rede pú-
blica de saúde, através do Gover-
no do Estado, e o valor do equipa-
mento varia entre R$ 10 mil e 15 
mil. Já a máquina produzida pelos 
técnicos do HUOL ainda não pos-
sui preço defi nido. A ideia é que es-
teja no mercado daqui a dois anos.

“O paciente deve ser 
acompanhado 24 horas. Ninguém 
pode se descuidar um minuto”, 
diz o fi sioterapeuta Jourdan 
Galvão, da equipe do Onofre Lopes. 
Ele acompanha a evolução dos 
pacientes diagnosticados com ELA 
desde 2011. “A esclerose causa 
a degeneração dos neurônios 
motores inferiores e superiores. Em 
apenas 5% dos casos as pessoas 
perdem parte da capacidade de 
raciocínio ou de cognição”.

A esclerose lateral não tem 
causa defi nida. É mais conhecida 
por afetar o famoso cientista 
britânico Stephen Hawking. O 
principal sintoma é a fraqueza 
muscular, acompanhada de 
enrijecimento muscular (esclerose), 
inicialmente nos lados do corpo 
(lateral) e fi nalizando com a atrofi a 
muscular (amiotrófi ca).

Esta enfermidade é de difícil 
diagnóstico. Em grande parte 
dos casos, o paciente passa por 
vários médicos antes de fechar o 
diagnóstico e iniciar o tratamento. 
Em Natal, o HUOL é o único centro 
de pesquisas da disfunção. Além 
dos pacientes no RN, o hospital 
também recebe pessoas de todo o 
Nordeste. 

O diagnóstico e o início precoce 
do tratamento são dois requisitos 
fundamentais para retardar a 
evolução da doença. No entanto, 
até o diagnóstico, o caminho é 
difícil. Este é o caso da aposentada 
Maria das Dores Rêgo, 80, a “Dona 
Dorinha”, que só descobriu a 
doença que a impedia de executar 
os afazeres domésticos após três 
anos de convivência com a doença. 

Dona Dorinha é um caso raro 

na medicina. Diagnosticada há 13 
anos, é uma das poucas pacientes 
que ultrapassaram a taxa média 
de sobrevida da ELA. Segundo 
avaliações do HUOL, os pacientes 
atendidos têm sobrevida média 
de cinco anos. Ela hoje quase 
não fala. A voz é um fi apo. Pés e 
mãos estão enrijecidos. Não possui 
qualquer mobilidade. Depende 
exclusivamente de duas fi lhas, que 
a “vigiam” 24 horas por dia. Na 
sexta-feira passada, elas levaram a 
matriarca para uma consulta com 
nutricionistas. 

Os pacientes da esclerose 
costumam perder peso, tornando-
se necessário recorrer a um 
nutricionista, dado que a doença 
aumenta as necessidades calóricas 
do indivíduo enquanto ele tem 
problemas para se alimentar 
corretamente. Quando os casos 
se agravam, é necessária uma 
cirurgia chamada de gastrotomia. 
Consiste na implantação 
permanente de uma sonda 
no estômago para receber 
alimentação adequada. Dona 
Dorinha tem uma dieta bem 
regrada; a alimentação é feita com 
sopas, caldos e mingau. 

As fi lhas não quiseram falar 
com a imprensa. Já a senhora, 
não, fez questão de posar para 
fotos e mostrar que estava bem. 
“Estou feliz”, disse, demonstrando 
enorme força interior.  “A doença 
debilita toda a musculatura. A 
pessoa vai defi nhando;só o que 
podemos fazer é tentar retardar 
esta degeneração”, conta 
Jourdan Galvão. Os cuidados 
multidisciplinares, afi rma Galvão, 
são fundamentais para garantir a 
qualidade de vida dos pacientes. 
No HUOL, a equipe está sob a 
supervisão do médico neurologista 
Mário Emílio e também 
recebe ajuda de psicólogos, 
fonoaudiólogos, fi sioterapeutas e 
nutricionistas. 

Uma das participantes da 
equipe é a psicóloga Glauciana 
Dantas, que tem o papel de 
recepcionar pacientes e familiares. 
“Não existe medicamento para 
a esclerose lateral. Temos de fazer 
com que as pessoas entendam 
que o trabalho de fi sioterapia e 
apoio nutricional é importante para 
ampliar, na medida do possível, a 
função muscular e o bem-estar do 
paciente”, explica.

CUIDADOS

 ▶ Pablo Holanda, Leila Cavalcanti e Marcel Ribeiro Dantas desenvolvem projeto 

 ▶ Jourdan Galvão, fi sioterapeuta

 ▶ Dona Dorinha, aos 80, se diz muito feliz com tratamento

 ▶ Seu Gilvamar, 57:  tratamento

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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A DEFESA DO América será posta 
à prova no jogo de hoje, diante 
do Potiguar, no Nogueirão, em 
Mossoró. O Alvirrubro irá enfrentar 
o ataque mais produtivo deste 
Estadual: 27 gols em 17 jogos 
disputados desde o início do 
certame, a melhor artilharia do 
campeonato. Além disso, o time 
de Mossoró não deixou de marcar 
em absolutamente nenhuma 
partida que fez dentro de casa 
até aqui e ainda goza da fama de 
goleador com os atropelos em cima 
de Alecrim (5 a 2 fora de casa) e 
Potiguar de Currais Novos (5 a 0) e 
Palmeira de Goianinha (4 a 0). 

Os destinados à missão de 
parar o Potiguar serão Índio e 
Édson Rocha, titulares na zaga do 
América. Eles querem fazer com 
que o ataque dos mossoroenses 
continue no zero, já que na 
rodada passada o Potiguar perdeu 
por 1 a 0 para o Assu e encerrou a 
série de dez jogos sem derrotas.  

Para não viver só de defesa, 
o América também aposta no 
bom retrospecto de seu ataque. 
Se a força ofensiva cobrada 
por Roberto Fernandes após a 
eliminação da Copa do Nordeste 
ainda não é a ideal, o Alvirrubro 
começa a dar sinais de mudança. 
Nas três primeiras partidas 

disputadas no Estadual, o ataque 
americano conseguiu marcar gols 
em todos os jogos. Curiosamente, 
Tiago Adan, único atacante 
que iniciou os três confrontos, 
ainda não balançou as redes. O 
atacante, por sinal, seguiu para 
o departamento médico após 
a partida diante do Santa Cruz, 
em função de uma indisposição 
intestinal. O companheiro de 
ataque de Tiago, Cléo, que já 
marcou dois gols na competição, 
também é dúvida para o jogo de 
hoje. O camisa 11 americano, que 
saiu machucado na partida de 
domingo, ainda sente dores no 

tornozelo direito e também segue 
no DM.

No banco de reservas, o 
treinador Roberto Fernandes 
conta com Taiberson - titular na 
primeira partida - e Dimas como 
opções para as vagas.

Se no ataque podem ocorrer 
mudanças, a tendência é que 
Bruno seja mantido na lateral 
esquerda, já que Renatinho 
Potiguar, que se recupera de lesão 
na coxa direita, continua fazendo 
tratamento médico. O lateral-
esquerdo, inclusive, desfalcou o 
Alvirrubro no jogo de domingo 
contra o Santa Cruz. 

A quarta rodada da segunda 
fase do Campeonato Potiguar 
2013 terá ainda o confronto entre 
Alecrim e Baraúnas no Ninho do 
Periquito, em São Gonçalo, além 
do embate entre Santa Cruz e 
Assu, no Iberezão, em jogo que 
vai marcar a estreia do técnico 
Gilberto Gaúcho no comando 
técnico do time do Inharé. 

O NOVO TÉCNICO do ABC, Paulo 
Porto, ainda não estará no banco 
de reservas para comandar o time 
alvinegro diante do Corintians 
de Caicó, líder do Estadual, 
hoje à noite no Frasqueirão. A 
partida, todavia, será a melhor 
oportunidade para o treinador 
observar sua nova equipe antes 
do Clássico-Rei em Goianinha. 
Por esse motivo, além de uma boa 
chance para se fi rmar na parte de 
cima da tabela do Campeonato 
Potiguar, o jogo de hoje é 
encarado pelo Alvinegro como 
uma preliminar de luxo para o 
primeiro clássico do ano. 

Se por um lado o ABC não 
terá seu novo comandante à 
beira do gramado, o Alvinegro 
enfrentará um Corintians 
remodelado, também de novo 
treinador: o ex-goleiro Isaías, que 
defendeu o clube em 2012 e agora 
vai substituir Gilberto Gaúcho, 
que deixou a equipe para acertar 
com o Santa Cruz. Sua missão é 
manter o Alvinegro na liderança 
da competição, mesmo diante da 
possibilidade de sair da zona de 
classifi cação caso saia de campo 
com derrota no jogo de hoje. 

Para não perder a chance 
de conseguir uma vitória que 
sirva de embalo para o clássico 
de domingo, o apoio do ABC é 
na ausência de desfalques em 
relação ao time que vinha sendo 
usado por Givanildo Oliveira. 
Todavia, o elenco que Paulo Porto 

terá para trabalhar está menor, já 
que o goleiro Andrey negocia sua 
rescisão de contrato com o clube 
enquanto o meia Raul, reserva na 
equipe alvinegra, acertou ontem 
com o Santa Cruz-PE.

Uma boa notícia para o jogo 
de hoje pode ser a presença 
de um velho conhecido do 
novo treinador do ABC. O 
atacante Vanderlei, que no ano 
passado entrou na seleção do 
Campeonato Gaúcho quando 
jogava sob o comando de Paulo 

Porto no ano Caxias, retornou 
às atividades com bola ontem 
e passará por uma avaliação 
médica hoje para saber se 
terá condições de jogo. Caso 
contrário, Barata só terá Jheimy 
e Rodrigo Silva à disposição para 
montar a equipe. 

Outra boa nova é o retorno do 
lateral-esquerdo Alexandre, que 
cumpriu suspensão automática 
diante do Baraúnas, no domingo 
passado, dando lugar ao 
contestado Jeff  Silva.  

DEPOIS DO VAI e vem 
provocado pela divergência de 
pensamento entre presidência 
e conselho deliberativo do 
América, a diretoria do clube 
já tem uma (nova) posição 
defi nitiva sobre seu mando de 
campo durante a Série B deste 
ano. O time rubro vai mesmo 
jogar no Barretão a partir 
do Campeonato Brasileiro, 
segundo o que está sendo 
celebrado em contrato com o 
empresário Marconi Barreto e 
que terá validade até o fi m do 
Campeonato Potiguar de 2014. 
Todavia, existe a possibilidade 
de o Dragão se mudar para 
Ceará-Mirim ainda durante 
este Estadual. Para isso, basta 
o estádio fi car pronto e com 
todos os laudos para receber 
jogos ofi ciais. 

O acordo com Marconi 
Barreto foi selado no último 
sábado (9) entre o presidente 
Alex Padang e os conselheiros 
Eduardo Rocha e José 
Medeiros. Em comum acordo, 
fi cou decidido que o América 
mandará seus jogos em Ceará-
Mirim durante a Série B 2013, 
a Copa do Nordeste de 2014 e 
também do Estadual do ano 
que vem. Segundo o advogado 
Diogo Pignataro, que está 
formulando o contrato que 
deverá ser assinado ainda 
nesta semana, há também a 
possibilidade de o América se 
mudar para a Grande Natal 
já durante esta edição do 
Campeonato Potiguar. Para 
isso, segundo ele, basta que o 
estádio fi que pronto e consiga 
todos os laudos necessários. 

Também de acordo com 
o advogado rubro, o contrato 
com Marconi Barreto seguirá 
basicamente os mesmos 
moldes da negociação inicial 
com o América, paralisada 
após a decisão do presidente 
Alex Padang de manter 
os jogos do Alvirrubro em 
Goianinha, sob a justifi cativa 
de que o tempo de contrato 
exigido por Barreto (dois anos) 
era muito grande. Até o fi nal 

do Estadual de 2014 o América 
usará o Barretão pagando 
10% da renda das partidas, 
assim como acontecia no 
Machadão. Ao proprietário do 
estádio, fi cará também todo 
o faturamento em cima dos 
bares e do estacionamento. 

Também da mesma forma 
que acontecia em Goianinha, 
sócios e conselheiros 
continuarão tendo acesso 
gratuito aos jogos do time 
rubro, independente de 
competição. A diferença em 
relação ao acordo inicial é 
com relação aos proprietários 
de camarotes da Arena 
América, estádio que está 
sendo construído no centro 
de treinamento do clube, 
em Parnamirim. Agora, eles 
não terão mais acesso livre, 
enquanto antes a proposta 
de Marconi era ceder dez 
entradas a cada cessionário, 
quantidade referente à 
capacidade de cada camarote. 
Segundo Diogo Pignataro, 
esta mudança não representa 
uma perda jurídica, já que 
a possibilidade de uso de 
cadeiras e camarotes da Arena 
América em outro estádio 
não está prevista no contrato 
assinado pelos proprietários. 

A assinatura do contrato 
entre Alex Padang e Marconi 
Barreto deve acontecer até 
o início da próxima semana. 
Procurado pela reportagem, o 
presidente disse apenas que o 
Barretão “é mais uma opção” 
para o América mandar seus 
jogos. 

PRELIMINAR
DE LUXO

/ EM CASA /  ABC FAZ SEU PRIMEIRO JOGO SOB A SUPERVISÃO DE PAULO PORTO, QUE LEVARÁ 
DESEMPENHO DE HOJE EM CONTA PARA MONTAR TIME PARA O CLÁSSICO DE DOMINGO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nogueirão, em 
Mossoró-RN 
Horário: 20h30
Arbitro: Lenilson de Lima

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Édson 
Rocha e Bruno; Ricardo Baiano, 
Daniel, Fabinho e Cascata; Cléo 
(Taiberson) e Tiago Adan.
Técnico: Roberto Fernandes

POTIGUAR DE MOSSORÓ

Roberto; Marcos Vinícius, 
Genilson, Anselmo e Fagner; 
Cleiton Recife, Lima, Daniel e 
Vaninho; Giovanni e Robertinho. 
Técnico: Samuel Cândido

América testa defesa em Mossoró
/ FORA /

 ▶ Edson Rocha (E) está escalado para segurar o ataque do Potiguar 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Estádio deve fi car pronto até dia 15 de abril

 ▶ Novo técnico vai acompanhar a partida da cabine do Frasqueirão

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO

América volta 
atrás e fecha com 
o Barretão

/ ACORDO /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marconi Barreto

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Andrielly Elkeitt de 
Oliveira

CORÍNTIANS

David; Ito Cruz, Fábio Sanchez, 
Messinho e Índio; Ramon, 
Josicley, Leléu e Thiago Santos ; 
Ebinho e Didi.
Técnico: Isaías

ABC

Lopes; Thiaguinho, Flávio 
Boaventura e Alexandre (Jeff 
Silva); Hamilton, Edson, Júnior 
Xuxa e Jean Carioca; Jheimy e 
Rodrigo Silva. 
Técnico: Barata (interino)
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